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			Prefácio


			“O Trono de Davi” é uma tentativa de ilustrar a grandeza da história hebraica, quando o “Povo de Deus” alcançou, sob os reinados de Davi e Salomão, o auge de seu poder e glória como nação. A figura central desta obra é Davi, Profeta, Sacerdote e Rei, e tipo daquele que, como o último Príncipe de Sua casa, transferiu o Trono de Davi da terra para o céu – de Jerusalém abaixo para Jerusalém acima! Apresenta Davi como pastor e poeta; em sua amizade com Jônatas; em sua vitória sobre os filisteus; no esplendor de sua magnífica realeza; em sua fuga do Príncipe Absalão; e em todas as cenas de sua vida posterior. Absalão em sua rebelião, e Salomão em sua glória real, são características marcantes da obra. O objetivo do escritor é investir com interesse popular um dos períodos mais interessantes da história hebraica, distinguido pela existência contemporânea de quatro dos homens mais maravilhosos de qualquer época; a saber, Davi, Saul, Samuel, o Profeta, e Salomão, o maior e mais sábio dos homens. Seu objetivo nestes livros é atrair a atenção daqueles que raramente abrem a Bíblia, para esse volume sagrado, revelando-lhes a beleza, as riquezas, a eloquência e a grandeza das Sagradas Escrituras. Dizem-lhe que as duas obras precedentes contribuíram, até então, grandemente para este resultado, e numerosas cartas em sua posse de escritores gratos testemunham o bem que esses livros fizeram ao direcionar a atenção para a Bíblia, a FONTE inesgotável da qual foram extraídos. A Bíblia é um campo legítimo para a pesquisa humana. Como o globo, suas minas de ouro e prata são pelo homem legalmente penetradas e trabalhadas por seus tesouros! Cada sermão reúne sua riqueza de pensamento de seus depósitos sagrados; cada comentarista encontra nas areias douradas de seus rios de Vida, suas riquezas de ilustração. “O piedoso pintor de arte retrata com seu pincel seus santos incidentes; e o escultor religioso cinzela em mármore suas concepções devotas e elevadas das formas e feições de seus profetas, sacerdotes, reis e mártires; até mesmo a forma humana ideal do Divino Filho de Maria, sem repreensão e sem impiedade.” A ARTE, devotamente e reverentemente, comanda o mármore a revelar, na medida em que as elevadas concepções do gênio consagrado podem alcançar, os traços desconhecidos e celestiais! Destruam todas as pinturas e estátuas que ilustram personagens e cenas sagradas, e a Arte seria destruída com elas; pois sobre os incidentes do Antigo e do Novo Testamento quase toda a ARTE pura tem sido nutrida até agora; e às ilustrações de suas cenas sagradas ela deve quase toda a sua glória e esplendor. Um escritor, portanto, cujo alto ofício é tornar conhecidas as Escrituras, que com a devida reverência e com motivos corretos se aproxima delas para ilustrar com sua Pena, cenas e personagens delas, trabalha em um campo lícito de dever. A PENA é apenas outro instrumento com o qual a Arte consagrada pode delinear os personagens da Sagrada Escritura; e, igualmente com o CINCEL e o Lápis, ser permitido apresentá-los à imaginação do leitor devoto. Estes presentes livros, portanto, estão dentro da província legítima da ilustração sagrada. São delineamentos de porções históricas da Bíblia, apresentados na forma de “Cartas” para garantir uma expressão mais familiar e vívida. O Terceiro Livro da Série (mas que foi o primeiro em ordem de publicação), “O Príncipe da Casa de Davi”, ilustra a decadência do poder hebraico, assim como “A Coluna de Fogo” revela seu início; enquanto sua culminação final é apresentada em “O Trono de Davi”. A figura central de “O Príncipe da Casa de Davi” é JESUS, o “Filho de Davi”, nosso benditíssimo Senhor e Salvador. O tempo dessa obra abrange um período de cerca de quatro anos, desde o aparecimento de João Batista até a ascensão de nosso Senhor. Assim, os três livros cobrem todo o campo da história hebraica, desde a Escravidão no Egito até o reinado de Salomão, e daí até a crucificação de Jesus. Não há conexão necessária entre os livros. Eles podem ser lidos em ordem cronológica (o que é melhor), ou separadamente, ou o último mencionado, primeiro. Agora confiamos esta obra aos leitores de “O Príncipe da Casa de Davi” e de “A Coluna de Fogo”, com a oração de que ela possa inspirá-los com o desejo de “examinar as Escrituras” em busca dos tesouros de sabedoria que elas contêm; e acima de tudo, para o conhecimento do “caminho da Vida”, revelado em suas páginas sagradas, que sempre conduzem o leitor devoto à CRUZ como a única solução do mistério desta vida presente e a verdadeira chave para a do mundo vindouro. 


			Reitoria Da Christ Church, 


			Holly Springs, Mississippi, 26 de janeiro de 1860.










			EPÍSTOLA INTRODUTÓRIA 

DO AUTOR AO LEITOR. 


			Os vales gêmeos do Eufrates e do Tigre receberam as primeiras famílias da raça humana após o dilúvio. Ninrode, o bisneto de Noé, a quem a história e a tradição sagradas chamam de “um poderoso caçador” ou “guerreiro”, e a quem a história profana chama de o primeiro “rei dos homens”, é considerado o fundador da Babilônia, o reino mais antigo do mundo. Nino, um príncipe da Babilônia, invadindo o belo vale do Tigre, fundou, não muito depois da dispersão em Babel, a cidade de Nínive às margens daquele rio. Essas duas cidades tornaram-se os centros de duas monarquias que por muito tempo rivalizaram em esplendor e poder. Nínive acabou ganhando a ascendência e, estendendo seu cetro sobre as planícies do Eufrates, colocou um de seus próprios príncipes em seu trono como tributário de sua coroa. Com o passar dos séculos, a Babilônia recuperou sua independência e ascendeu a uma posição de riqueza e grandeza que posteriormente a tornou a segunda cidade da terra, com Nínive ainda mantendo sua supremacia imperial como senhora do Oriente! Seus reis eram guerreiros e conquistadores que fizeram da ciência das armas o estudo mais nobre do homem e consideravam a guerra sua maior felicidade. Em tempos de paz, dedicavam seu lazer a adornar sua capital com palácios, jardins, terraços, lagos e monumentos de magnificência incomparável.


			A obscuridade que vela a história dessas primeiras eras de domínio e esplendor oriental ocultou de nós, em grande medida, a verdadeira condição daquele venerável império por quase mil anos de seu progresso mais antigo. A história profana, tomando sua luz da tênue tocha da tradição, lança aqui e ali uma iluminação incerta no profundo crepúsculo dessas eras nascentes do mundo. Ora revela um Nino, o Grande, estendendo seus domínios à Etiópia e ao Mediterrâneo; ora uma rainha Semíramis, representada como empreendedora e magnânima, marcial e poderosa, que completou a conquista de todo o Oriente! Então aparece um monarca brilhante e luxuriante, Ninyas, que adorna seu império e prefere o prazer às árduas empresas da glória militar. Uma longa linhagem de príncipes mais ou menos indolentes e efeminados segue em uma sucessão de reinados luxuosos, cobrindo vários séculos quando, sob o reinado de Teutames IV, um desses reis, ouvimos falar da reconquista da Babilônia e da Média, e também de uma embaixada de um faraó do Egito à sua corte. Este era o rei Mmeris, sucessor do faraó que foi destruído com seus exércitos no Mar Vermelho. Aqui, então, a obscuridade da mera tradição, que até então nos havia apresentado apenas representações tênues do passado de Nínive, é removida pela plena luz da história positiva que incide sobre ela. O Egito e a Assíria, da qual Nínive era a capital, são assim colocados contemporaneamente no mesmo plano histórico; e daqui em diante pertencem, igualmente, ao domínio legítimo da história profana. Mas a alusão a Nínive não aparece nos registros tradicionais sagrados dos judeus até cerca de duzentos anos após a conquista da Terra Prometida; nem nas Sagradas Escrituras até vários séculos depois; isto é, sob esse nome. No entanto, o esplendor, o poder e o vasto domínio do Império Assírio não eram desconhecidos dos judeus. O reino vizinho de Tiro havia recebido embaixadores de Nínive muito antes da época de Saul; e os judeus sempre mantiveram relações de amizade com a Fenícia; mas até a época de Saul, os israelitas e os assírios não foram trazidos a relações de política e intercâmbio nacional ordinário. A época e a ocasião em que se pode supor que os assírios tiveram pela primeira vez comunicação oficial com o povo de Deus são, tanto quanto se sabe, reveladas nos seguintes acontecimentos. SAMUEL era então o Profeta, Sacerdote e Senhor das Doze Tribos; pois seu governo como Juiz de Israel não apenas se tornara absoluto, mas no exercício do poder ele era o Ditador supremo. Vice-regente de Deus, controlador do Sacerdócio e Juiz pela voz do povo, ele governava sem oposição pelos ditames de sua única vontade. Sob sua longa e capaz administração dos assuntos, ele consolidou o governo das tribos judaicas e, tendo-se mostrado também um soldado em suas guerras com os filisteus, eles foram inspirados pela ideia de fazê-lo seu rei! Nobre na presença, grave em sabedoria, venerável em anos, ele comandava até mesmo a admiração dos inimigos de sua nação; e sua fama como “Vidente” estendeu-se aos reinos pagãos ao seu redor, enquanto seu nome era falado até com reverência na corte altiva e luxuosa de Belo, o rei da Assíria. Nessa época, a cidade de Nínive, onde Belo reinava como monarca de todo o Oriente, incluindo a Babilônia, estava no auge de sua magnificência e poder. Sua população era de mais de meio milhão. Levava quatro dias de marcha para contornar suas altas muralhas fortificadas com torres. Cada casa era cercada por jardins, e o topo das muralhas era por quilômetros ornamentado com árvores e canteiros de flores. Seus palácios e templos, santuários, altares e estátuas eram inumeráveis; seus terraços, lagos, passeios e colunatas formavam um labirinto sem fim em meio à mais encantadora paisagem artificial. Entronizado em seu palácio no centro de sua poderosa metrópole, o jovem Belo, ainda não com vinte e cinco anos e recém-chegado à herança do cetro da Assíria de sua mãe Arfaxa, administrava o governo de seu vasto reino com sabedoria e prudência além de seus anos. Em vez de se entregar à indolência e ao luxo, seguindo o exemplo de muitos de seus ancestrais, ele procurou expandir seus domínios para o leste, até a Índia, e para o sul, até o “Mar do Sol”, para o oeste e para o norte, e também formar alianças de amizade e comércio com nações poderosas como a Fenícia e o Egito. Sua mãe, que era uma princesa egípcia, filha de um embaixador real à corte de Nínive vindo de Tebas e Mênfis, na véspera de sua morte, chamando-o para o lado de seu leito, disse-lhe: “Meu filho, estou prestes a deixar esta vida para entrar no mundo dos deuses! A ti confio o cetro de meus reinos. Sei que o brandirás com misericórdia e justiça; pois desde a tua infância te treinei para este grande fim! Uma promessa antes de morrer te peço!” “É concedido, ó mãe real e amada, antes que as palavras se formem em teus lábios”, respondeu o príncipe, ajoelhando-se junto ao seu travesseiro e inclinando-se sobre ela com pálpebras brilhantes e em profunda emoção. “Desejo que fortaleças teu império por uma aliança, mais forte que a de um tratado, com minha terra natal. O altivo Faraó agora no trono é um príncipe de uma nova dinastia, desconhecida da casa real de meu pai. Envia uma embaixada a ele felicitando-o por sua ascensão à dupla coroa de Tebas e Mênfis, e pede em casamento sua filha como tua rainha. Ouvi dizer que ela é bela e gentil. Ele consentirá! E assim as duas nações mais poderosas que dividem o globo viverão em paz; pois sem tal aliança a guerra seria a atitude natural de dois grandes impérios, cada um ambicioso de governar supremo na terra!” “Preferiria conquistar o Egito e submeter seu orgulhoso Faraó ao meu cetro, a me casar com sua filha, ainda que ela fosse mais bela, querida mãe, que a estrela da tarde”, respondeu Belo com um sorriso. “Não; que haja paz! Garante tua coroa por esta aliança. Promete-me que pedirás a mão da princesa egípcia e assim estarás em paz com os poderosos faraós.” O príncipe inclinou a cabeça sobre os dedos adornados de joias de sua ainda bela mãe e respondeu: “Eu obedeço, querida mãe!”


			“Que Assarac, o poderoso e sábio deus de vossa raça, vos abençoe”, respondeu ela, pousando as mãos em sua jovem testa. Um ano após a morte da rainha, e tendo o novo rei estabelecido firmemente os assuntos de seu reino, ele se lembrou da promessa que fizera à sua mãe; e chamando um dos jovens nobres de sua corte, falou-lhe: “Ó Arbaces, companheiro de minha infância, amigo de minha maturidade, fiel e verdadeiro em todas as coisas, chamei-te para confiar a tua guarda uma missão sagrada, por ordem da rainha, minha mãe, agora abençoada com os deuses divinos. Tu sabes que minha mãe era uma princesa de Masr, sobrinha do Faraó, filha de seu irmão Thothmis, que veio à corte de meu avô em uma embaixada de amizade, pedindo-lhe que se unisse a ele em uma guerra para esmagar as doze belicosas Repúblicas dos israelitas caldeus e dividir seu país pelo grande Mar entre nós, para que nossas fronteiras se unissem! Meu avô real Nabopolassar recusou, preferindo em sua sagacidade que esses judeus continuassem a manter seu país como um separador seguro entre o Egito e a Assíria, não se importando em ter o poderoso monarca do Nilo como um vizinho muito próximo. Mas, a fim de suavizar sua recusa e evitar hostilidades decorrentes de sua recusa política, ele propôs uma união: entre seu filho (meu pai real Arfaxade) e a bela filha do príncipe-embaixador que estava com ele. O casamento garantiu e selou a paz! Minha mãe, que tomou o nome de seu marido e que governou tão bem e poderosamente desde a morte de meu pai, quando perto da sua, ordenou-me que enviasse ao Egito em busca de uma esposa, também de lá. Eu a obedeço. Tenho confiança, caro Arbaces, em teu julgamento, sabedoria, discrição e habilidade. Escolhi-te, jovem como és, para esta delicada missão. Desejo que estejas pronto para partir dentro de trinta dias. É uma longa jornada e requer preparativos incomuns. Levarás contigo um séquito adequado – não grande o suficiente para alarmar as nações menores cujos territórios atravessarás, mas numeroso o suficiente para proteção contra insultos e para dar dignidade à tua embaixada ao entrares no Egito. Levarás contigo todo o equipamento real, com um grande séquito de oficiais e servos da casa


			como convém ao representante de um poderoso rei assírio, e à tua própria posição como Príncipe de Sangue; pois não somos primos em segundo grau, meu caro Arbaces? A tenda de tecido de ouro que era de minha mãe também levarás contigo para ser a morada, em teu retorno, de minha futura noiva. Se ela for apenas metade tão bela quanto minha mãe, serei feliz, meu amigo; mas se ela se mostrar tão simples e escura quanto uma criada etíope, contentar-me-ei; pois não será ela a escolhida de minha mãe? Um leve sorriso brincou nos olhos do jovem e belo rei enquanto ele pronunciava essas palavras, e logo depois o alto e belo jovem príncipe Arbaces deixou sua presença. Trinta dias se passaram, e a escolta militar do embaixador, consistindo de oitocentos cavaleiros em armaduras brunidas com elmos de ouro e duzentos carros, estava formada diante do portão altivo da magnífica “Casa de Ninrode”, o palácio hereditário dos reis de Nínive. Na praça ornamentada em frente, guardada por dois leões gigantes, erguia-se a estátua do “Rei dos homens”, um monólito colossal, elevando-se setenta pés no ar, segurando acima de sua cabeça uma lança, cuja ponta dourada foi a primeira a capturar os raios flamejantes do sol da manhã. Os cavaleiros e carros estavam dispostos em um crescente aberto em direção ao palácio. Em uma sala de audiência privada dentro dele, estava o jovem rei no ato de se despedir de Arbaces: “Adeus, meu primo! O Deus de Nino e o Controlador das estrelas te acompanhem. Não te demores. Esperarei teu retorno dentro de quatro meses. Entrega as joias que te confiei à donzela com tuas próprias mãos, apresentando-lhe com elas a mais profunda homenagem de meu coração. Ordenei-te que sigas a rota pela terra do povo judeu, para que possas ter audiência com seu poderoso Vidente e Amigo dos deuses, Isamel, e garantir com ele uma aliança amigável, para que ele não seja conquistado para o interesse do Egito (se esta embaixada nupcial falhar), mas fique ligado à Assíria para sempre! Um povo, mesmo que não tenha rei, que pode colocar em campo cem mil homens de combate, como relatam os chefes de caravanas de lá, não deve ser desprezado como inimigo ou como amigo. Vê este Profeta dos deuses, portanto, cuja fama é tão vasta, e assegura a aliança para nós. Aprende, enquanto estiveres lá, algo sobre sua política e modo de governo, e desvenda para mim como eles podem ter autoridade ou leis sem um monarca.” “Não falharei, meu nobre príncipe”, respondeu Arbaces, “em registrar tudo de interessante que encontrar, e de tempos em tempos te enviarei por caravanas minhas cartas, ou levarei pessoalmente as tábuas com os registros de minha jornada em meu retorno.” “Apresenta ao Profeta caldeu-judeu Isamel esta joia e pede-lhe que consulte os deuses para saber se meu reinado será longo e próspero; e também averiguarás seus verdadeiros sentimentos em relação ao Egito.” “Sem dúvida, eles ainda compartilham da antiga hostilidade. Um povo outrora escravo de um reino nunca o amará bem”, respondeu Arbaces. “Verdade; nenhuma amizade real pode existir. Foi de um de seus livros sagrados no templo de Assarac que um sacerdote, então meu tutor, me interpretou o relato de sua maravilhosa libertação por um poderoso guerreiro que dividiu o mar com a espada de seu deus e, voltando a lâmina flamejante para o Egito, destruiu, de um só golpe, todo o exército do rei perseguidor. Senti o desejo de aprender mais sobre sua maravilhosa história; e se, quando estiveres em sua terra, encontrares outros livros que a continuem, compra e traz-os para mim. Remeses, Príncipe de Damasco, cujas cartas ao Rei da Fenícia foram dadas por um embaixador sírio, quatrocentos anos atrás, a um de meus ancestrais, escreveu que os deixou no deserto em busca de alguma terra que seus deuses lhes ordenaram conquistar e habitar.” “Também vi aquelas antigas cartas do príncipe sírio Remeses ao rei Sesóstris, seu pai, escritas há mais de quatrocentos e cinquenta anos. Lembro-me de seu relato daquela poderosa nação dos hebreus e do poder de seus deuses”, respondeu Arbaces. “Se puderes aprender sobre escritos anteriores do progresso daquele povo e da conquista da terra onde por quatrocentos anos eles agora habitaram sem um rei, certifica-te de que uma cópia dos


			livros seja obtida; e o que vires, meu Arbaces, em tuas viagens, escreve-me, em ordem (como Remeses escreveu a seu pai e rei), os eventos à medida que ocorrerem, e eu, em teu retorno, os farei inscrever em pergaminho e encadernar em um estojo de ouro, e colocar com os outros livros reais nos arquivos do Palácio de Nino.” “Será uma honra demasiado grande, augustíssimo rei”, respondeu Arbaces modestamente; “mas farei o que estiver ao meu pobre alcance para preservar para vossa leitura uma história clara dos eventos que se apresentam diante de mim nas estranhas terras que estou prestes a visitar.” Após mais algumas palavras de amizade, que se tornaram mais a despedida de irmãos do que de um rei com um súdito, o monarca abraçou seu embaixador e despediu-se dele à porta da câmara de audiência. O Príncipe Arbaces, precedido por um imponente camareiro, vestido com uma túnica púrpura bordada com estrelas e flores, e usando na cabeça uma tiara de veludo com o brasão de uma cabeça de serpente brilhante, e coberto com uma rede de fios de ouro tecido, passou por um salão majestoso aberto acima para o céu azul claro, e decorado com as mais elegantes figuras pintadas em cores vivas sobre painéis de madeira de cedro. Acima da nobre entrada deste magnífico salão estava colocado o círculo alado emblemático do deus Assarac, deslumbrante com o brilho de pedras preciosas. Saindo deste salão, ele atravessou um corredor, cujas colunas eram ricamente douradas, e as cornijas esculpidas e cobertas com ouro folheado, enquanto o arquitrave consistia das madeiras mais raras trabalhadas com habilidade superior. Compartimentos ou escudos, no plinto das colunas, eram cercados por elegantes molduras com bordas de madeira de acácia polida incrustada com marfim e prata; enquanto os espaços entre as pilastras eram divididos em painéis ovais e quadrados rebaixados, pintados com flores e as belas formas de animais ideais. Outro aposento que ele atravessou era revestido com figuras esculpidas, em atitudes nobres.


			Reis, guerreiros e sacerdotes eram representados em procissões em meio aos bosques sagrados. Ele caminhou sobre lajes de alabastro que registravam em letras de ouro as conquistas do monarca que construíra aquela parte do palácio. Ele agora atravessou um pátio de fontes e chegou a uma entrada majestosa guardada por leões alados gigantes com rostos humanos de aspectos benignos e régios. Nessa entrada, estavam alguns guardas do palácio, que saudaram o príncipe embaixador com homenagem militar ao passar pelo portal. Na extremidade de outro pátio, ele passou por um portão guardado por colossais touros alados de alabastro branco, enquanto acima do portão estavam esculpidos os desenhos mais elaborados e elegantes de um caráter sagrado e bélico misturado. Ele agora alcançou o vestíbulo deste vasto palácio dos reis assírios, para cuja magnificência e grandeza cem monarcas haviam contribuído, até cobrir meia légua quadrada com seus edifícios régios. Esta sala alta era pintada e decorada com ouro e azul, marfim e cedro, em todas as partes. Ao longo das paredes eram representados sacerdotes alados coroando reis, procissões de carros e cavaleiros, e as augustas cerimônias da religião – tudo esculpido em alabastro puro e colorido com as mais brilhantes tonalidades do pincel do artista. Sobre o portão estava representado como uma figura colossal em cores o primeiro Sardanapalo em atitude de adoração diante dos céus estrelados, segurando um cálice de ouro na mão cheio de oferendas. Este portão suntuoso levava ao portal exterior do palácio; e Arbaces, passando pelas fileiras de guardas em armaduras de bronze, chegou onde seu cavalo era segurado por dois escravos indianos e, montando-o, cavalgou para se juntar à sua legião. Colocando-se com seus principais oficiais, todos brilhando em ouro e aço, à sua frente, ela girou em coluna e avançou pela magnífica avenida que levava da frente do “palácio dos reis” ao portão oeste da cidade. Esta avenida era larga o suficiente para que os duzentos carros pudessem trafegar lado a lado. Era ladeada por palácios, diante dos pilares de cujos portões repousavam majestosos touros alados; ou leões de alabastro de tamanho colossal, com rostos de homens; ou erguiam-se estátuas e animais alados das formas mais ideais e elegantes. Estátuas de pedra de serpentes em vastos anéis agachavam-se às portas dos templos; jardins, lagos, terraços e fontes adornavam as fachadas destes


			palácios, que se estendiam em esplendor e beleza ininterruptos por seis quilômetros ao longo da avenida, antes de terminarem em um vasto castelo quadrangular que defendia o gigantesco portão da cidade. Passando por este portal, o Príncipe Arbaces foi seguido por sua brilhante escolta até atravessar o Tigre, que é feito para circundar toda a cidade como meio de defesa bélica, por uma ponte sustentada por cem pilares, cada um um colosso, eles avistaram a caravana real à espera a um quilômetro do portão, junto à fonte de Nino. Esta caravana consistia em duzentos camelos, carregando tendas, provisões e outros equipamentos para a longa jornada ao Egito; trezentos cavalos de sela, quatrocentos mulas e oitenta carroças. Era um equipamento como o fornecido para uma expedição bélica a uma província remota, só que tudo era mais caro e suntuoso em seu caráter, como convinha a uma embaixada nupcial do rei de um reino tão grande como o da Assíria a um altivo faraó do Egito. A um sinal dado, a caravana avançou; e como cada divisão tinha seu capitão ou chefe, com um supervisor real sobre todos que assumiam toda a responsabilidade pela conduta deste vasto séquito, o jovem embaixador só teve que cavalgar à frente de sua legião e seguir vagarosamente sua marcha para o oeste. Após o terceiro dia, eles deixaram o belo vale do Tigre com suas cenas agradáveis e familiares; e, tomando um curso sudoeste, na sétima noite Arbaces cavalgando à frente avistou o Eufrates serpenteando por seu charmoso vale distante, e brilhando ao pôr do sol como uma serpente tortuosa com escamas de ouro brunido, deitada ao longo do horizonte ondulado. Em suas margens cintilava um templo com telhado de bronze, e ao longo de suas margens brilhavam os palácios dos sacerdotes; pois esta era uma cidade sagrada do antigo império da Babilônia. Cento e sessenta quilômetros abaixo erguia-se a Babilônia em glória e magnificência, apenas secundária a Nínive, e governada por um príncipe nomeado pelo monarca assírio; pois os dois domínios estavam agora unidos sob um só cetro. “Eu teria gostado”, disse Arbaces a seu capitão-chefe, que cavalgava perto dele, “de ter tomado um curso mais ao sul e passado pela Babilônia à vista, se não por ela; mas farei isso em meu retorno do Egito; pois eu gostaria de contemplar a capital do sul de nosso vasto império unido!” “Seria melhor, meu senhor príncipe”, disse o capitão-chefe de barba grisalha com deferência, “não confiar a bela princesa ou mesmo vossa alteza com um séquito tão pequeno a Belesis da Babilônia. Tem-se falado ultimamente que ele é ambicioso de se tornar rei; e que ele já conspira para conquistar o exército na Babilônia para seus interesses. Vossa presença lá poderia levar o assunto a um ponto crítico pela tentação que apresentaria a ele de vos tomar como refém, ou a vós e à princesa em vosso retorno! Como vossa alteza é primo do rei, ele poderia sentir que poderia ditar termos a Belo com vossa pessoa em seu poder. Não, meu príncipe, não confiemos no astuto governador da Babilônia. Estamos agora em seus domínios eufratianos e perto o suficiente de sua metrópole.” “Dizeis isso?”, respondeu Arbaces: “então o rei deveria saber imediatamente que não pode confiar poder àquele ambicioso príncipe babilônico!” “Sua majestade suspeita dos propósitos de seu vice-rei; quando forem confirmados, o sol não está longe, que, nascendo sobre Belesis com sua coroa vice-real na cabeça capturando e refletindo seus raios, se porá sobre ele mais curto de coroa e cabeça”, respondeu o velho nobre com severa decisão. Acampando nas amplas planícies floridas do majestoso Eufrates, na manhã seguinte eles o atravessaram perto do templo de Bactris por uma ponte adornada com estátuas de figuras sagradas; enquanto na extremidade, em um bosque diante do templo, estava colocada como guarda uma estátua simbólica composta de um homem, um leão, um boi e uma águia. Passada ela, estava a “via sagrada” pela qual ninguém, senão os sacerdotes, podia entrar no lugar santo. A caravana serpenteou lentamente ao redor do bosque consagrado, e Arbaces parou ao lado de um altar onde estavam sete sacerdotes, o chefe com asas, como parte de sua vestimenta, da mais brilhante plumagem de pássaros orientais estendendo-se de seus ombros aos seus pés, dando-lhe um aspecto de singular majestade e glória. Sua barba branca fluía até sua cintura. Ele foi reverentemente saudado pelo jovem embaixador assírio, que pediu sua bênção e orações. O Sumo Sacerdote, que estava prestes a oferecer o sacrifício matinal usual, recebeu-o com benignidade e, tendo sabido o objetivo de sua expedição, disse: “Se passares pela terra onde habita o poderoso Profeta hebreu Isamel, leva a ele a homenagem de Dodanah, o sumo sacerdote de Baco; pois ouvimos falar de seu maravilhoso poder e favor com os deuses de sua terra, e que ele chama raios dos céus com um aceno de sua varinha! Honramos os profetas de todos os deuses! Pois, embora as divindades sejam tão numerosas quanto as estrelas, seu poder deriva de um e o mesmo Espírito Supremo do Universo. Mas este é um mistério de nossa religião, ó príncipe, e revelado apenas aos piedosos, o que acredito que sejas, sendo primo do grande rei e instruído em tudo o que concerne ao grande e bom saber.”


			“Mas os ignorantes veem o Supremo apenas em mármore e em símbolos. Nós, porém, O percebemos através da mente e do pensamento, e não necessitamos de forma material para adorá-Lo!” O Sumo Sacerdote, tendo assim afavelmente conversado com Arbaces, como com uma pessoa de sabedoria e prudência, ordenou que a adoração matinal prosseguisse, pois o sol naquele momento elevava a borda de seu escudo acima do horizonte. Os seis sacerdotes imediatamente tocaram cada um um címbalo que segurava na mão, elevando suas vozes em um canto sonoro, enquanto o venerável Sumo Sacerdote, tomando fogo sagrado de um incensário, acendeu um feixe de madeira perfumada colocado sobre o altar. Em um instante, ele flamejou alto no ar, quando um oitavo sacerdote avançou, colocou uma serpente de bronze sobre o altar e um belo jovem balançou incenso diante dela, oferecendo-lhe adoração. Os sacerdotes cantavam enquanto batiam seus címbalos: “Salve a sabedoria e a luz!” “Estes são os poderes do Universo!” “Estes criam todas as coisas!” “Nada é maior que a luz;” “Nada é superior à sabedoria”, respondeu o Sumo Sacerdote, erguendo a serpente para o sol da manhã agora em pleno esplendor acima do horizonte.


			“A essência de todas as coisas é a luz”, cantou o jovem que balançava o incensário, sobre cujo peito pendia um círculo alado de ouro. “A luz está escondida sob tudo o que brilha!” “O mal e a luz nunca podem habitar juntos!” “O espírito das trevas foge diante da luz!” “Sol, lua, estrelas, raios, fogo – estes regem o Universo – estes são a essência de Deus!” Assim cantavam em resposta o sacerdote e seus assistentes em medida lenta e solene, enquanto Arbaces e seus oficiais em atitudes reverentes de adoração permaneciam ao lado. Quando toda a cerimônia dos ritos matinais terminou, o Sumo Sacerdote convidou Arbaces a entrar em seu palácio e refrescar-se por algumas horas após as fadigas de sua jornada. Mas o jovem soldado, insistindo na pressa de sua missão, recusou; e recebendo a bênção deste chefe dos Magos, reuniu-se à caravana que ainda avançava. Seu curso agora era para o sul por dois dias e depois por quatro dias diretamente para o oeste. No décimo quarto dia após deixar Nínive, avistaram uma cadeia de montanhas altas e escuras do cume das quais, o chefe da caravana informou Arbaces, era visível o vale do rio Ammun ou Jordão. O príncipe ficou radiante com a visão desta vasta e gigantesca muralha montanhosa; pois seu cume nivelado, ininterrupto por léguas por qualquer reentrância, dava-lhe o aspecto de uma muralha erguida, como a tradição declarava, pelos gigantes antediluvianos, para impedir que a grande enchente atingisse suas moradas. Ele sabia que o Jordão fluía pela terra dos hebreus e que estaria na metade de sua jornada para o Egito ao atravessá-lo. Galopando à frente com cem de sua guarda pessoal como proteção contra qualquer ataque de grupos de cavaleiros selvagens que, armados com longas lanças, por dois dias haviam pairado nas alas da caravana, ele em três horas alcançou a montanha e em outra havia subido ao topo. Vasta e extremamente bela era a perspectiva que se abriu diante de seus olhos. Do sopé ocidental das montanhas estendia-se um vale verde e belo, salpicado de aldeias, pequenas cidades muradas e castelos, e ondeavam campos de milho dourado, ricos em vinhedos e verdejantes com vales isolados repletos de rebanhos. “Esta é uma terra de fartura, bem como de beleza. Ela verdadeiramente mana leite e mel. Esta deve ser aquela terra dos hebreus – a rica e gloriosa terra prometida a eles há quatrocentos anos por seu líder Moisés, como está escrito nos rolos de Remeses de Damasco. E pode haver tanta paz e prosperidade entre um povo sem um rei para governá-lo?”, exclamou Arbaces com animação. “Rumora-se, meu senhor príncipe”, disse Ninus, seu escudeiro, um jovem alto de origem humilde e rosto belo com a aparência corajosa de um leão, “que eles têm um deus por rei que habita em uma tenda de ouro e cortinas de seda, na forma de uma estrela de fogo puro, na qual nenhum homem, senão seu mago-chefe, pode olhar e viver.” “Onde ouviste essa história, Ninus?”, perguntou o príncipe. “O irmão de minha mãe, meu senhor, era um mercador de pérolas e tinturas preciosas; e uma vez por ano viajava com outros para a cidade de Damasco, a cidade mais bela em beleza de localização e riquezas na terra. Uma vez ele estendeu sua jornada ao Egito, passando pela terra hebraica. Ele disse que era um povo bravo, mas principalmente lavradores da terra e pastores; que não tinham rei sobre eles como outras nações, mas professavam que seu deus era seu único rei; e mostraram ao meu tio de longe a magnífica tenda, que chamavam de tabernáculo, onde seu grande rei-deus habitava. Eles tinham, no entanto, uma espécie de governadores chamados Juízes, homens e até mulheres, a quem, por grandes feitos na guerra ou algum favor extraordinário feito à nação, eles elegiam para a vida para governá-los; mas que eles não podiam fazer nada senão pela autoridade do rei-deus.” “Este é um governo muito estranho”, respondeu o príncipe; “e fico feliz que te lembres tão claramente do que teu tio mercador costumava te relatar sobre isso. Mas logo veremos por nós mesmos. Que terra bela! Eis o rio entre nós e aquela região montanhosa, como, qual fio de prata correndo por um manto verde, ele serpenteia ao longo do vale esmeralda; agora brilhando ao sol enquanto corre em seu curso veloz; ora escondido por penhascos; ora cintilando em meio às árvores!” Enquanto cavalgavam ao longo do cume da montanha, viram cidades muradas, que até então haviam permanecido ocultas, revelarem-se além do rio, com numerosos castelos empoleirados em rochas altas, enquanto todos os vales fervilhavam de população. Logo um mar brilhante, mais ao sul, tornou-se visível e pareceu receber o rio, embora sua foz não estivesse à vista.


			Era noite antes que toda a caravana e o séquito armado tivessem atravessado a montanha escura por uma passagem fácil que, à distância, não era aparente, mas que os levou ao vale não muito longe do rio. Ali a companhia assíria montou seu acampamento, enquanto os pastores e aldeões, alarmados pela descida a seus vales pacíficos de um grupo tão grande de estranhos, como um pequeno exército, fugiram para suas cidades e fortalezas. O alarme foi soado de colina em colina pelo toque de trombetes que, capturado pelos ecos da montanha, foram repetidos vez após vez em meio aos estreitos vales. O Príncipe Arbaces achou melhor permanecer quieto em sua tenda até a manhã, e então cavalgar até o portão da cidadela mais próxima e explicar seu objetivo ao entrar em seu país. Durante toda aquela noite estrelada, enquanto o acampamento do embaixador permanecia em silêncio, exceto pelo passo surdo dos soldados com cota de malha que o percorriam para manter vigilância militar sobre seus viajantes cansados em seu sono profundo, veio do outro lado do vale o tilintar metálico de golpes em ferro e bronze; os sons de um povo surpreso preparando suas armaduras e armas de guerra para enfrentar os eventos do dia seguinte. Tendo agora, nesta epístola, lançado ampla e claramente a fundação de nosso livro, aqui o encerraremos, deixando a pena do jovem embaixador assírio registrar os eventos e cenas que subsequentemente transpiraram no progresso da importante missão confiada a ele por seu rei. 26 de janeiro de 1860.
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			CARTA I. 


			ARBACES, O EMBAIXADOR, A BEL-US, REI DA ASSÍRIA. CIDADE DE JERICÓ, PRÓXIMO AO JORDÃO


			SIRE: Em obediência às ordens de Vossa Majestade, aproveitei minha primeira folga para registrar nas folhas de minhas tábuas a paisagem e os incidentes que me impressionaram como dignos de observação, durante minha jornada das margens do Tigre até as deste rio remoto. Os costumes dos interessantes países pelos quais passei, com alusões aos modos e costumes do povo, não repetirei aqui, pois fiz uma história cuidadosa deles para a leitura de Vossa Majestade quando retornar de minha embaixada. Após uma jornada de quinze dias, cheguei ao vale do Jordão e, atravessando o rio na manhã seguinte, acampamos fora dos portões desta cidade. Aqui temos repousado por vários dias, a fim de revigorar os cansados e restaurar as energias de todos após nossa fatigante marcha, grande parte da qual ocorreu sobre planícies áridas. Nossa primeira aparição repentina neste belo vale criou surpresa e medo; e os habitantes pegaram em armas para nos atacar e nos fazer voltar às montanhas escuras de onde havíamos emergido. Não menos de sete mil homens foram reunidos para este propósito em uma noite e foram descobertos em formação hostil na planície diante de nós ao amanhecer. Não desejando parecer um inimigo onde eu desejava estar em paz, ordenei que nenhum de meus legionários deixasse as tendas; e avançando apenas com meu escudeiro, Ninus, e meu venerável capitão-chefe, Nacherib, caminhei em direção a um que parecia ser seu líder. Ao me aproximar, pude ver que poucos daquela multidão carregavam armas de guerra adequadas ou vestiam armaduras de aço, havendo visíveis apenas aqui e ali um elmo e uma pluma acenando em toda a frente da formação. A maioria estava armada com cajados de pastor, facas de caça, foices, lanças de lobo e instrumentos de trabalho; no entanto, portavam-se com ousadia e estavam dispostos em companhias e batalhões com a regularidade e precisão de um exército bem treinado. Alguns estandartes tremulavam acima de suas cabeças, os pendões reluzindo ao sol da manhã. Fiquei impressionado com a nobre postura do líder, que parecia um mero jovem, embora fosse mais alto que a estatura comum dos homens. Ele usava um elmo e uma couraça e segurava uma espada na mão. Vendo-me avançar pacificamente alguns passos à frente de meus dois oficiais, ele também veio adiante e, saudando-me com um aceno cortês de sua espada, disse, em um dialeto caldeu, não muito diferente de nossa própria fala, de modo que entendi claramente suas palavras: “Quem és tu, meu senhor! E de onde vens com uma legião armada e um séquito tão grande? Tua missão é de paz ou de guerra?” “Paz, meu senhor capitão”, respondi. “Sirvo ao Rei da Assíria e estou indo em uma embaixada à terra do Egito; mas tenho uma mensagem a entregar pelo caminho ao grande Vidente e Juiz de teu país, Isamel, o amigo dos deuses! Tu viste ontem à noite uma legião armada entrar neste vale comigo. É apenas minha guarda pessoal dada por meu mestre, o Rei de Nínive, para me proteger contra as hordas errantes do deserto; mas, como percebes, não numerosa o suficiente para fazer guerra. Se tens autoridade nesta terra, imploro permissão para atravessar o Jordão e seguir meu caminho para o palácio de teu governador, Isamel.” Quando terminei de falar, o jovem guerreiro aproximou-se de mim e, saudando-me novamente, disse: “Nós te damos as boas-vindas, ó assírio, à nossa terra! O velho profeta Samuel, a quem chamas de Isamel, está em sua morada em Ramá, pelo menos a dois dias de marcha para tua caravana, a oeste. Ele é um homem de Deus, virtuoso como juiz, destemido no dever, gentil de coração, mas com a coragem de um leão contra o mal. Mas tu erras, meu senhor, ao supor que ele ainda é o Juiz de Israel. Agora temos um rei como as nações ao nosso redor!” “Esta notícia não chegou aos nossos ouvidos na Assíria”, respondi. “O Profeta Isamel não existe mais?” “O Vidente do povo de Deus”, respondeu aqui uma pessoa grave e idosa, com cicatrizes de batalhas na testa, que com outros hebreus se aproximou, “ainda vive, meu senhor de Assur. Ele ainda é, como sempre, amado e honrado por sua grande idade, profunda sabedoria e virtudes celestiais. Mas, tornando-se velho demais para governar a terra, perturbado por uma longa guerra com nossos inimigos hereditários, a nação marcial dos filisteus, embora muitas vezes nos libertando deles por uma coragem divina, ele cedeu a autoridade a seus dois filhos! Mas esses homens não herdaram a habilidade e a sabedoria de seu pai, nem a amizade de Deus, e toda a terra se levantou sob seu fraco governo e exigiu do Profeta que elegesse e ungisse sobre nós um rei em seu lugar. O Profeta teria nos dissuadido de ter um rei, dizendo: ‘Ele tomará vossas posses e fará de vossos filhos servos de seu palácio, condutores de seu carro, seus cavaleiros e guardas de seu corpo, e vossas filhas escravas para fazer os trabalhos de sua casa! Todos vós estareis a serviço de vosso rei, e sem poder para seguir vosso próprio caminho, mas apenas sereis feitos os servos obedientes de seu poder. Então vos arrependereis e desejareis novamente a liberdade de eleger vossos próprios Juízes, como fizestes por quatrocentos anos, desde os dias de Josué e os anciãos de sua época.’ Mas, meu senhor de Assur, a multidão não deu ouvidos às palavras do Vidente e foi tão clamorosa por um rei que ele ungiu um jovem de nome Saul de Benjamim, filho de Quis, um homem poderoso e valente a quem Deus lhe mostrou.” “E Saul é agora vosso rei?”, perguntei ao grave hebreu que havia falado. “Ele é, ó nobilíssimo senhor, e já faz algum tempo. Ele é um notável guerreiro e lutou por nós, e obteve grandes vitórias contra os filisteus à frente de nossos exércitos. Como soldado, não tem superior; mas ele tem um temperamento sombrio, triste, melancólico e caprichoso ultimamente, e toda a terra suspira pelo domínio suave e firme do sábio e bom Profeta.” “Tu falas ousadamente de teu rei?”, disse eu, surpreso com essa liberdade de expressão, onde cada palavra poderia ser relatada a seu monarca, e sua imprudência lhe custar a cabeça. “Assim fazem todos os homens, meu senhor, que são homens”, respondeu ele. “Deus nos deu um rei em sua ira, como foi dito, e agora o sentimos. Até mesmo o grande Profeta ultimamente se afastou dele em desgosto para não mais vê-lo, por causa de suas impiedades e crueldades! Aliás, Deus parece tê-lo abandonado.” “Feliz o dia”, disse o jovem chefe, “em que seu bravo e sábio filho, o Príncipe Jônatas, será rei no lugar de seu pai.” Fiquei maravilhado, vossa majestade, com a audácia e a ousadia da fala desses hebreus! Eles são uma raça destemida, de compleição saturnina, com brilhantes olhos negros, cabelos corvos e rostos cheios de inteligência e gênio. Gosto muito deles. Aprendi com eles por que não estavam melhor armados. Parece que seus conquistadores, os filisteus, uma vez invadiram o país e desarmaram toda a terra, cidade por cidade, deixando-lhes apenas instrumentos de trabalho! Sob seu rei, eles esperavam em alguma medida recuperar essas desgraças, mas ele não havia alcançado nenhum bem permanente para seu reino com suas vitórias, os filisteus ainda mantendo parte da terra e constantemente oferecendo batalha. Após mais alguma conversa, os chefes, satisfeitos com o caráter pacífico de meu séquito, retiraram-se do campo e relataram ao conselho ou senado na principal cidade do vale, a seis quilômetros de distância. Em poucas horas, um mensageiro veio a mim com um convite para ir à cidade e permissão para minha caravana acampar perto dos portões, junto a uma certa fonte sagrada. Com prazer aceitei esta cortesia do povo hebreu e, retomando nossa marcha, atravessamos o Jordão em um vau gentilmente indicado pelo jovem chefe, que, tendo passado primeiro, nos guiou à margem oeste, a água não tendo sido mais profunda que a altura de nossas selas. Assim, todos passamos em segurança a correnteza veloz e, em uma hora depois, alcançamos o agradável campo, sombreado por um bosque; onde deveríamos acampar. Como descreverei a vossa majestade a beleza da paisagem, apresentando por todos os lados uma singular mistura das rochas mais selvagens com os vales mais encantadores! Campos de milho brilhando como se uma neve de flocos dourados tivesse descido sobre eles, vales encantadores, pastagens agradáveis, jardins, vinhedos, vilas, castelos e penhascos fortificados; com o rio sempre presente e as montanhas escuras além, com o céu azul profundo e brilhante acima, tudo combinado, oferece aos olhos o entretenimento mais delicioso. A população desta terra também é maravilhosa de se contemplar. O povo enche os campos, as estradas, as avenidas, viaja de um lado para o outro entre as colinas, lota os portões das cidades, apinha os caminhos para a nascente e para o rio; e está em jardins, vinhedos, lojas, bazares e mercados inumeráveis. Na Assíria, toda a nossa população está concentrada na cidade, exceto alguns pastores e rudes lavradores da terra. Aqui, o campo tem a vida de uma cidade; e os habitantes não são camponeses nem servos rudes, mas homens inteligentes e ativos, autoconfiantes, livres de toda a desajeitada ignorância que se supõe caracterizar o rústico. Os próprios lavradores têm a postura de metropolitanos e civis perto de uma corte, e andam e falam com um notável ar de independência. Todos podem ler seus livros sagrados (que são os mais maravilhosos do mundo) e têm a capacidade de copiá-los. Descendentes da mesma ancestralidade caldeia, doze tribos nascidas de doze irmãos, são iguais em posição, têm uma notável semelhança natural entre si e falam uma só língua. Em fala, assim como em sangue, são aliados à Assíria, através de Abrão, seu chefe. Embora eu esteja aqui há apenas nove dias, já aprendi muito sobre seus modos, costumes, religião e política. Os anciãos, homens veneráveis e dignos, escolhidos em cada cidade por sua sabedoria e anos de experiência, têm sido corteses comigo além da expressão. No primeiro dia de minha chegada, mal havia montado minha tenda, quando uma delegação me esperava vinda de Jericó, a principal cidade deste vale. Eu estava prestes a jantar. Eles ficaram satisfeitos e admiraram muito a elegância de minha tenda de seda, a beleza da prataria em minha mesa e a forma requintada dos móveis. Pareci-lhes um grande rei, pela magnificência de meus apetrechos, e me trataram com pouca distinção a menos do que teriam mostrado a vossa majestade em pessoa. Convidei-os para jantar comigo, mas eles se desculparam, dizendo que haviam preparado um banquete, do qual vieram me convidar a participar, visto que desejavam mostrar sua consideração pelo alto e poderoso Príncipe, meu mestre, por sua atenção ao seu embaixador, que havia honrado seu país ao passar por ele.

Acompanhado apenas por Ninus e o bravo Nacherib, segui-os até os portões da cidade. No caminho, percebi que o exército que havia sido reunido tão repentinamente de ambos os lados do rio para se opor à minha marcha havia se dissolvido com a mesma rapidez, todas as pessoas que haviam se reunido ao grito de guerra, apressando-se novamente para as ocupações das quais a trombeta de alarme as havia chamado. Parece não haver entre eles nenhum exército permanente, exceto uma guarda pessoal de dois mil homens para a pessoa do rei e mil para seu filho, o popular jovem Príncipe Jônatas; mas todos os homens são soldados treinados, exceto uma tribo de sacerdotes, e estão prontos para a guerra e o campo de batalha ao chamado do momento. Ao passar pelo grande portão da cidade, vários homens de aparência nobre, a maioria com longas barbas brancas ou grisalhas, levantaram-se de assentos colocados no corredor de cada lado da entrada e me saudaram com graciosa dignidade. Uma grande multidão de pessoas estava ao redor, observando-me com curiosidade. Um desses anciãos então dirigiu-me algumas palavras de boas-vindas à cidade e expressou o desejo de seus concidadãos de tornar minha breve estada agradável entre eles. Respondi de maneira adequada e fui então convidado a sentar-me ao seu lado em uma espécie de estrado; pois percebi que este portão principal era usado como um salão comum de conselho para os senadores da cidade, sendo o lugar mais público dentro das muralhas. Aqui eles estavam acostumados a receber as visitas de seus amigos, a homenagem dos cidadãos e a honra de todos, jovens e velhos. Ninguém passava por eles sem uma reverência de respeito; e observei, enquanto estava sentado ali, que às vezes eles detinham gentilmente um jovem que passava e lhe davam algumas palavras de conselho ou de leve repreensão. Após uma conferência de alguma duração, durante a qual tive a satisfação de responder a muitas perguntas que fizeram sobre a Assíria e Vossa Majestade – e agradou-me ouvir seus comentários e expressões de surpresa sobre muitas das coisas que lhes comuniquei – após uma hora passada tão agradavelmente em sua benigna companhia, veio o mordomo do ancião-chefe e informou que o banquete estava preparado. Acompanhei-o, seguido pelos outros anciãos e alguns dos principais cidadãos, com os dois chefes militares, o mais jovem dos quais soube que se chamava Joabe, um jovem soldado de grande promessa e proeza. Mas passo por cima dos incidentes desta festa, pois não apresentou particularidades suficientemente interessantes para deter Vossa Majestade. Foi caracterizada principalmente pela simplicidade e temperança. Ao final do segundo dia, eu já havia me familiarizado com muitas dessas pessoas notáveis e mantido muitas conversas com seus rabinos ou homens de saber, que prontamente me deram acesso aos seus livros sagrados e alegremente me relataram os eventos da história de sua nação sobre os quais minha curiosidade me levou a fazer perguntas. Desses livros e de suas tradições notavelmente claras, bem como de um registro pessoal que tive o privilégio de ler e copiar, sou capaz de fornecer a Vossa Majestade um relato interessante da história desta nação desde a época em que Remeses, o Príncipe de Damasco, encerrou suas cartas ao Rei Sesóstris, até a coroação de seu primeiro rei, o guerreiro Saul, agora no trono. Como Vossa Majestade possui uma cópia do rolo de pergaminho no qual as antigas epístolas do Príncipe Remeses (escritas há quatrocentos e noventa anos) estão inscritas, ao consultá-las para refrescar sua memória, Vossa Majestade saberá que ele se separou do líder Musis, ou Moisés, como seus compatriotas o chamam, no deserto da Arábia, cerca de dois meses após a partida do Egito. Era intenção do Príncipe de Damasco ter acompanhado os hebreus em sua marcha para a conquista da terra que seu Deus lhes havia prometido; mas tendo ofendido sua Divindade ao adorar o bezerro de ouro, Ápis, um deus do Egito, na justiça de Sua ira divina, Ele decretou que eles seriam impedidos de possuir sua terra prometida até que quarenta anos tivessem passado. O Príncipe Remeses alude a isso na seguinte passagem em seus pergaminhos, que, tanto quanto me lembro, diz o seguinte: “Moisés informa-me, meu caro pai, que em punição por este pecado dos hebreus, seu Deus fará com que vagueiem cegamente muitos anos no deserto antes de levá-los à terra prometida a seus pais, e os sujeitará a serem molestados por inimigos por todos os lados; alguns dos quais já os atacaram em sua marcha, mas foram derrotados pela coragem de um jovem hebreu, chamado Josué, que promete se tornar um poderoso guerreiro e líder de Israel, e a quem Moisés ama como a um filho.” “Em vista, portanto”, continua a carta de Remeses, “desta longa permanência no deserto dos hebreus, amanhã me juntarei a uma caravana que então seguirá para o norte em seu caminho para a Síria a partir do Egito. Será com profundo pesar que me despedirei de Moisés, de Arão, de Miriam, sua venerável irmã, e de todos os amigos que encontrei entre este povo maravilhoso. Não observará o mundo, que testemunhou as maravilhas operadas para sua libertação do Egito, de longe o progresso futuro deste exército de Deus?” Assim escreve Remeses ao final de sua série de Cartas a seu pai, o Rei Sesóstris; e desde então, na Assíria, nada mais aprendemos da história deste povo, a não ser que neste momento eles habitam esta bela terra, doze nações poderosas unidas sob um rei, um reino de guerreiros, sacerdotes e sábios, simples e pastoris em seus hábitos, patriarcais em seus costumes e eminentemente favorecidos pelos deuses. Como tudo o que se relaciona a um povo cuja história passada está constantemente entrelaçada com a dos deuses divinos é de profundo interesse, e como Vossa Majestade me ordenou que me familiarizasse com tudo o que concernia à sua política e costumes, sua religião e governo, aproveitarei brevemente as narrativas de seus livros sagrados, de seus registros particulares e tradições escritas, e da conversa de seus homens eruditos, aos quais dediquei todo o meu tempo durante os últimos oito dias (tendo sido detido pela doença de alguns de meu povo), para apresentar a Vossa Majestade um esboço claro de sua história, retomando-a onde foi interrompida pelo Príncipe de Damasco. O intervalo de quatrocentos e noventa anos até o presente não poderia deixar de ser abundante em eventos do mais profundo interesse. Embora eu consulte a brevidade, ao mesmo tempo me esforçarei para dar um esboço distinto de sua extraordinária trajetória. Quando o profeta guerreiro Moisés desceu da montanha do Céu com as tábuas de alabastro nas quais seu Deus havia inscrito com seu dedo as leis que desejava que os hebreus observassem, dizem os livros sagrados, e viu o povo adorando o deus de ouro dos egípcios, ele, em sua grande tristeza e ira, lançou as tábuas sobre a terra e as estilhaçou em fragmentos. Destruindo o ídolo, matou três mil de seus adoradores! E por seu pecado, as intenções de seu poderoso Deus foram tão mudadas em relação a eles que Ele os afligiu em sua passagem pelo deserto de tal maneira que perderam seu caminho continuamente por quarenta anos, até que todos os que tinham mais de vinte anos quando deixaram o Egito morreram e foram sepultados nas areias ou em meio às rochas do deserto, exceto dois grandes e bons homens, Josué e Calebe. Estes, sozinhos, foram salvos por sua fidelidade, virtudes e coragem. Moisés, tendo expiado a seu Deus a idolatria do povo com o sangue dos ofensores, subiu novamente à montanha por Sua ordem e recebeu pela segunda vez tábuas da lei do Céu. Essas leis ainda são piamente preservadas e obedecidas por este povo; estão inscritas em letras de ouro nas paredes de seus templos cívicos, ou sinagogas, e proclamadas uma vez a cada sete dias em voz alta nas entradas das cidades. São dez em número e abrangem todo o dever humano para com os deuses e para com o homem. Ordenam a adoração de um só Deus; proíbem a adoração de ídolos materiais; a profanação dos nomes sagrados; ordenam a observância de todo sétimo dia como santo; obediência aos pais; proíbem o assassinato, a impureza, o roubo, o falso testemunho e a avareza! Tais pandectas, penso eu, são dignas de serem recebidas por todos os povos.


			Seu Deus também os instruiu a construir um templo móvel na forma de uma vasta tenda real, na qual preservar os vasos sagrados e prestar-Lhe culto. Seus livros sagrados dão uma descrição minuciosa deste tabernáculo. Era suntuoso além da expressão. Em Nínive, não conheço nada, por mais luxuoso que tudo lá seja, que possa superá-lo em magnificência. Era dividido em pátios e compartimentos do exterior ao mais interior e sagrado, e continha altares para sacrifício e incenso, e um trono secreto interior para seu Deus, cujo símbolo era como um Olho flamejante, terrível de se contemplar e ofuscante para um mortal olhar. Este tabernáculo ainda existe nesta terra e, quando o tiver visto, escreverei mais particularmente sobre ele a Vossa Majestade. Por quarenta anos, a nação vagou pelos terríveis desertos que se encontram sob o centro incandescente do sol. Seus livros sagrados registram quarenta e dois acampamentos, ou um descanso fixo por ano, durando às vezes apenas semanas, às vezes muitos meses. Em sua marcha, eles constantemente atravessavam e re-atravessavam sua antiga trilha, ora indo para o norte, ora curvando seu doloroso curso para o oeste e novamente para o leste, apenas para, após muitos dias cansativos, mudar novamente a direção de sua trilha labiríntica para o sul! Assim, como um cego tateando em um campo para encontrar uma saída, esta grande nação de três milhões de pessoas, das quais seiscentos mil eram homens de combate, tateou para cima e para baixo e através dos poderosos desertos da África, buscando em vão, lamentando tristemente, a terra prometida a seus pais e a eles, e da qual haviam saído do Egito com grande poder e glória de feitos para encontrar e conquistar. Quão terríveis os julgamentos de seu Deus! Quão temível seu desagrado! Para onde quer que fossem, carregavam o tabernáculo com seus altares sagrados e a Arca sagrada, onde habitava a luz divina da presença glorificada de seu Deus. Sacrifícios matutinos e vespertinos de animais queimavam sobre o altar principal, e os sacerdotes e o povo não cessavam de propiciar a justa ira de sua Divindade ofendida. Como esta poderosa nação descendia de doze chefes, irmãos e filhos de um só homem, neto do assírio Abrão, assim os descendentes preservaram, mesmo quando somavam dezenas de milhares de almas em cada linhagem, sua linhagem distinta. Eles não eram tanto uma nação, mas doze nações governadas por uma só lei, sob um só líder, adorando um só Deus! Desses doze clãs, ou tribos, um foi separado como sagrado para o ofício sacerdotal. Os homens deste não deveriam portar armas, mas reservar-se para os deveres sagrados de seu templo ou tabernáculo. Na marcha, essas doze tribos formavam tantos exércitos, cada um sob seu próprio estandarte e chefes. Setenta Anciãos auxiliavam o líder Moisés em conselho e julgamento de casos. Durante toda a sua permanência no deserto, foram milagrosamente alimentados por uma espécie de alimento sobrenatural ou celestial dos deuses, que era secretamente levado à terra à noite e encontrado pelo povo pela manhã! Também bandos de pássaros os seguiam como por um feitiço irresistível! E ao longo de seu caminho em suas marchas, por mais árido, quente e arenoso que fosse o deserto sob seus pés, fluía com refrescante frescor uma corrente de água pura, clara como cristal, e que nunca os abandonou durante os quarenta anos de sua notável peregrinação; assim, ao punir este povo, seu poderoso Deus lembrou-se da misericórdia e preservou suas vidas, quando poderia tê-los deixado perecer.


			Esta maravilhosa corrente de água viva havia sido originalmente criada por seu líder Moisés, ao abrir com um golpe de sua vara uma rocha no deserto cerca de três meses depois que saíram do Egito, quando reclamaram por falta de água e o acusaram de os levar ao deserto para morrer de sede. Daquela fonte, que tão maravilhosamente jorrou da rocha seca, a corrente fluiu incessantemente e serpenteou pelo deserto atrás deles, “como se”, diz o registro pessoal ao qual aludi anteriormente, “possuísse inteligência e benevolência; como se não fosse tanto um riacho de água, mas uma serpente brilhante e líquida com um espírito divino e vivo habitando-a, e dirigindo seu curso por amor e piedade, a fim de refrescar e salvar os cansados e os errantes”. Além desse maravilhoso fenômeno, os livros sagrados desse povo afirmam que as vestimentas que usavam quando partiram do Egito permaneceram todo o tempo intactas pelo tempo e pela exposição; enquanto suas sandálias continuaram por quarenta anos inteiras e tão aptas para o serviço quanto no dia em que as calçaram pela primeira vez! Se tudo isso for verdade, o que não duvido de forma alguma, que Deus de maravilhas e poder deve ser essa Divindade dos hebreus! Quão extraordinários são seus atos! Ordenando-lhes, em punição pela transgressão, que vagueassem quarenta anos em um deserto, mas provendo, com o cuidado e o amor de um Pai, sua comida, bebida e vestuário, onde de outra forma nunca os teriam obtido e sem os quais teriam perecido rapidamente! Quão diferente seu caráter daquele que as tradições sacerdotais atribuem aos nossos deuses Assarac, Ninus e Ophic, que são representados como destruindo completamente e exterminando impiedosamente seus inimigos! Todas as coisas feitas pelo Deus dos hebreus mostram não apenas seu poder irresistível, mas revelam Bondade superior, Paciência maravilhosa e Amor perfeito. Que uma nação tão poderosa em número e bélica com homens armados causasse alarme nos países ao longo das fronteiras dos quais sua marcha se estendia, Vossa Majestade facilmente conjecturará. Algumas dessas nações os enfrentaram com todas as suas forças militares e lhes deram batalha para impedir seu avanço por seu país. Rumores de seu número e dos poderosos milagres de sua Divindade os precederam; e todos os reis cujos domínios ficavam perto de sua linha de progresso, ouvindo que eles buscavam a conquista de algum país para suplantar os habitantes e nele habitar, tremeram por seus próprios domínios; e unindo-se, atacaram-nos com exércitos esmagadores. Em alguns desses confrontos, os hebreus foram vitoriosos; e derrotaram e perseguiram seus inimigos com terrível matança; em outros, sofreram derrotas desastrosas e foram repelidos de sua linha de marcha e da visão de vales verdes e belas cidades, novamente para as profundezas do deserto; e assim, entre suas errâncias desesperançosas e seus inimigos implacáveis, pareciam prestes a desesperar e suspiravam por um retorno à escravidão que haviam suportado no Egito como um alívio feliz para suas misérias presentes! Houve alguma vez uma nação para quem os deuses fizeram obras tão poderosas, tão afligida pelos deuses? Sua condição deplorável lembra a tradição de Sephaxad, aquele deus menor da antiga Assíria, que escalaria o céu superior subindo a borda do sol nascente! Em punição por sua ambição, o deus supremo Assaraec fez o sol girar em seu eixo com ele, de modo que Sephaxad continua escalando até hoje este escudo de luz em constante movimento, mas nunca progredindo nem um pouco. Finalmente, os deuses dos hebreus, ou, para falar com mais precisão, antes Deus (pois eles reconhecem e adoram apenas uma Divindade), aplacado por essa paciente suportação de quarenta anos de sua ira contra seu pecado, que, como escrevi, era retirar sua adoração de Si mesmo e fixá-la em uma imagem fundida de um deus egípcio, misericordiosamente pôs fim às suas marchas sem rumo e, elevando diante de seus exércitos o estandarte flamejante de seu glorioso poder, ordenou-lhes que o seguissem e ele os levaria à terra de suas esperanças e orações! Este estandarte era uma maravilhosa coluna de luz que, à noite, brilhava com o esplendor de mil luas e iluminava todo o acampamento por quilômetros ao redor do tabernáculo sagrado sobre o qual se suspendia no ar. Ele havia precedido sua marcha durante todos os seus movimentos nos quarenta anos de suas peregrinações no deserto. Ele havia indicado quando e onde deveriam acampar, avançando e tornando-se estacionário sobre o lugar designado; e quando seguir em frente novamente, avançando. De dia, tinha a aparência de uma nuvem brilhante descida dos céus e suavemente impulsionada pelo vento a algumas centenas de metros acima da terra. No entanto, seu movimento não era produzido pelo vento, diz o diário particular de “Calebe, o Bom”, que deixou registrado uma narrativa muito interessante do que aconteceu a seu povo em sua jornada, e cujo registro, agora diante de mim, é preservado nos arquivos dos levitas nesta cidade. Nas tempestades de areia do deserto, a coluna de nuvem permanecia tão imóvel como se fosse um pilar aéreo de alabastro; e quando a atmosfera estava sem fôlego, ela avançava com um movimento dentro de si, “como se o Espírito do Senhor habitasse nela”, acrescenta o registro do qual transcrevo. Portanto, este povo não tanto se perdeu no deserto, mas foi conduzido para fora dele por seu Deus! Como devem ter saltado os corações desta poderosa nação de errantes quando, finalmente, perto do final de uma longa e dolorosa jornada a pé, Moisés estendeu sua vara em direção à terra que iriam tomar posse e, de repente, clamou em voz alta: “Eis ali a alta cordilheira de montanhas ao norte, homens de Israel! Eis! De seu pico mais alto é visível, aos olhos de quem ali está, a terra de Abraão, de Isaque e de Jacó, a terra que mana leite e mel, que o Senhor vos prometeu por herança e da qual Ele agora está prestes a vos dar a posse! Que Israel avance! Eis que a Coluna de Nuvem avança!” Como essas palavras emocionantes [retiradas do breve registro delas feito pelo guerreiro e homem santo, Calebe] devem ter vibrado em cada peito! Quão mudada agora, ai de nós!, era a composição dessa poderosa hoste! Ainda somava mais de três milhões de almas; mas não eram os homens que atravessaram o Mar Vermelho e começaram, quarenta anos antes, sua marcha solene. Ainda havia seiscentos mil homens de combate, mas não eram os homens que haviam travado as primeiras batalhas de Israel perto do Monte Sinai! As poderosas legiões, agora movendo-se em doze exércitos para a conquista da terra prometida, são compostas de homens com menos de quarenta anos de idade; nenhum jamais viu o Egito! Eles nasceram, não escravos do Faraó, mas homens livres de Deus no deserto livre. Seus pais errantes depositaram seus ossos em suas areias por seus pecados; e estes vêm para tomar a herança prometida com mãos e corações limpos. Os anciãos e governantes do povo nenhum deles tem mais de sessenta anos de idade; e estes são daqueles que ainda não tinham barba quando seus pais saíram do Egito. Nenhuma barba que deixou as margens do Mar Vermelho (exceto aqueles dois homens, Josué e Calebe) estava junto às águas do Jordão. Até Moisés, seu augusto e venerável líder, quando finalmente se aproximou da montanha chamada Pisga (cujo alto cume, do outro lado do Jordão, vi hoje do alto da torre mais alta desta cidade), fez saber ao povo que ele havia liderado por tanto tempo que seu Deus não lhe permitiria pisar o solo da agradável terra que ele ansiava entrar por quarenta anos. Essa proibição, disse ele, era por causa de seus próprios pecados de enfermidade em não suportar pacientemente as murmurações do povo; e, em seu desespero, quase questionando, ele próprio, a sabedoria e a bondade de seu Deus. Que lição essa severa justiça no caráter divino de sua Divindade deve ter ensinado a este povo! Quão cuidadosos eles devem ter sido para guardar suas leis e evitar toda transgressão contra ele! Aquele que pôde sepultar no deserto uma nação inteira e marcar com seu desagrado seu chefe fiel e venerável por alguns atos de impaciência, quão seguramente eles sentiram que Ele os visitaria com a dispensação de suas retribuições! Quando o grande e sábio Moisés ensinou ao povo longamente um código de leis morais, cheio de sabedoria e verdade, para seu governo como nação, estabeleceu cuidadosamente a política que deveriam seguir após se estabelecerem na terra prometida e lhes deu um plano para a divisão do país por tribos, e os fortaleceu com o conselho mais sábio, ele eloquentemente lhes apontou as recompensas que a virtude e as punições que o vício lhes trariam. Então reuniu seus anciãos e capitães e solenemente os informou de que seu Deus lhe havia feito saber que ele teria a graça de contemplar do alto da montanha em frente a Jericó a glória da terra a ser possuída pelo povo de Israel; mas que ele apenas a veria! Pois, depois de vê-la, Deus havia dito: “Naquele mesmo monte morrerás e serás recolhido a teus pais”. Quão dolorosamente tocante deve ter sido tal anúncio dos lábios de Moisés ao seu povo! Para a maioria deles, ele havia sido como um pai desde a infância. Sem dúvida, conhecia todos os rostos e era amado e honrado por todos. E agora, quão triste deve ser para eles e para ele, ser separado deles no momento da realização do grande objetivo para o qual ele os tirou do Egito, e à vista da terra há muito desejada, que, ai de nós!, por ordem de seu Deus, ele foi proibido de entrar à frente de suas hostes conquistadoras! Mas não ouvimos nenhum murmúrio desse poderoso homem! Aos cento e vinte anos, ele se submete como uma criança gentil à vontade de seu poderoso Deus. Despedindo-se de seus amigos ao pé da montanha e deixando uma nação em lágrimas, ele ascende, acompanhado por alguns anciãos favorecidos, a quem instrui em sabedoria enquanto sobe a encosta da montanha. Embora seus cabelos brancos esvoacem sobre seus ombros e se misturem com sua barba nevada sobre o peito, seus olhos não estão obscurecidos nem sua força natural diminuída. Perto do cume, ele abraça ternamente seus amigos, abençoa seu nobre general (Josué), a quem formalmente entrega seu lugar, autoridade e poder; enquanto o velho Calebe se ajoelha a seus pés e os banha em lágrimas. A voz de Deus do cume o chama de seus abraços! Ele ouve o som familiar e, estendendo as mãos sobre eles e sobre a nação ajoelhada na planície abaixo, ele os abençoa em silêncio e então, com os olhos marejados, se afasta e logo está no topo da montanha. Diz o registro de Calebe: “Sua forma majestosa pareceu expandir-se e elevar-se em beleza imponente enquanto o contemplávamos fitar o vale do Jordão e deixar seu olhar penetrante vagar sobre a vasta terra fértil que jazia, como o Éden, entre os dois mares cintilantes!


			Quando ele a examinou por todos os lados de sua elevação, uma nuvem brilhante desceu sobre ele, que o transfigurou, mas não o ocultou; e ouvimos uma voz de cima da nuvem, como a voz de Deus, que dizia: “’Esta é a terra que jurei a Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: Darei-a à tua descendência! Eis que esta terra de Canaã dou aos filhos de Israel por possessão para sempre! Eis que te fiz vê-la com os teus olhos; mas não passarás para lá!’ “Quando a voz cessou de falar”, continua o testemunho de Calebe, “o rosto de Moisés tornou-se como o sol! Toda a sua forma e vestes esvoaçantes estavam resplandecentes de luz inefável; e a nuvem lentamente o envolvendo, ele foi levado como se sustentado por seres invisíveis do lugar onde estava no topo da montanha, e desapareceu para sempre de nossos olhos.” Em temor esperamos até tomarmos coragem para nos aproximarmos do lugar santo que ele havia deixado, quando encontramos toda a solidão. Nada era visível ao nosso redor senão o pico rochoso descendo abruptamente para os escuros desfiladeiros da montanha! Um silêncio como a quietude eterna do céu superior reinava supremo! “Deus o havia tomado de nós e o sepultado em mistério e santa secrecia dos olhos de todos os homens! Seu sepulcro nenhum homem conhece; mas muitos acreditam que ele foi trasladado como Enoque ao céu, na nuvem brilhante que envolveu sua forma majestosa e venerável, e que muitos Videntes que observaram afirmam ter tomado a forma de um poderoso anjo, até mesmo Miguel, o Príncipe do Céu!” Assim se lê o pergaminho de Calebe, o bom. Adeus, meu amado primo e rei! Em breve pegarei minha pena para lhe dirigir outra carta.


			Seu fiel


			ARBACES.


		




		

			CARTA II.


			ARBACES AO REI.


			ACAMPAMENTO DO EMBAIXADOR, 

DIANTE DE JERICÓ.


			MEU QUERIDO PRIMO E REI: Ainda permanecemos neste vale romântico, não por escolha, mas por compulsão, pois nossos inválidos apenas agora se recuperaram suficientemente para seguir em frente. Este é o décimo segundo dia desde que acampamos aqui; e ontem eu teria retomado nossa jornada, mas um mensageiro que eu havia enviado, por conselho dos anciãos do senado, ao rei para pedir permissão para atravessar seus territórios, retornou há poucas horas com o consentimento real. Como sua majestade não estava em Gibeá nem em Gilgal, suas residências habituais, mas na cidade de Hebrom, mais ao sul, onde está construindo um palácio, meu mensageiro demorou mais em sua missão. O rei, com aquela graça e cortesia que singularmente caracteriza este povo refinado, não apenas me concedeu a liberdade de atravessar seus domínios, mas enviou aqui seu filho, o príncipe mais velho de sua casa, com uma escolta honorária de duzentos de sua guarda pessoal, para me acompanhar a Hebrom. Eu estava caminhando em frente à minha tenda, desfrutando o ar suave deste clima delicioso e observando os grupos de donzelas de olhos escuros e risonhas reunidas, com seus cântaros sobre a cabeça, perto da fonte que jorra ali perto em um bosque das altas palmeiras que se erguem tão grandiosamente por toda esta cidade, quando ouvi o toque claro de uma trombeta soando de um vale estreito entre as colinas cobertas de vinhas que se elevam a oeste de Jericó. Olhei e vi emergir da passagem três ou quatro cavaleiros em armaduras, um dos quais ricamente vestido e que parecia ser seu chefe, seguido por um corpo de soldados a pé, cujos elmos de aço brilhante refletiam os raios do sol. Eles marchavam para o vale, alegremente tocando suas trombetas à frente deles. Meu capitão-chefe, Nacherib, imediatamente prendeu seu elmo e, agarrando sua espada, ordenou que minha guarda pessoal se dispusesse em formação de batalha, suspeitando de uma surpresa. Os guardas do portão da cidade neste momento responderam às bugles da tropa que avançava, que por sua vez respondeu com um floreio emocionante de vinte instrumentos marciais, entre os quais se ouviam tambores, címbalos e cornetas.


			“Essa não é uma provocação bélica, meu nobre capitão”, disse eu, ouvindo essa música emocionante, “mas sim uma saudação de honra.” “Verdade, meu senhor príncipe”, respondeu o prudente velho guerreiro, “mas é preciso sempre acreditar que corpos armados de estranhos são hostis até provarmos que são amigos.” Neste momento, percebi meu mensageiro (que era Ninus, meu escudeiro), a quem eu havia enviado ao monarca hebreu, destacar-se da vanguarda da tropa que avançava e galopar pelo vale em minha direção. Em poucos momentos ele desmontou a meus pés e, saudando-me, disse: “Não tema traição, meu senhor príncipe. Esta companhia que vê avançar é uma guarda de honra comandada pelo jovem Príncipe Jônatas e enviada pelo Rei Saul para conduzir vossa alteza à sua presença. O monarca, a quem tive que procurar em três cidades e encontrei em Hebrom, recebeu vossa mensagem com alegria e expressou seu desejo de ver pessoalmente o embaixador do grande rei do oriente; e como prova de sua sinceridade, ele me recebeu com a mais distinta cortesia e enviou seu filho, o príncipe real, para acompanhá-lo à sua capital!” Ao ouvir essas palavras bem-vindas, imediatamente montei meu cavalo e, à frente de cem dos mais esplendidamente vestidos de minha guarda pessoal, cavalguei lentamente para encontrar o príncipe hebreu. Quando cheguei a três tiros de arco de seu grupo, parei e, saltando ao chão, avancei a pé em sua direção. O príncipe israelita seguiu meu exemplo, e nos encontramos a meio caminho, saudando-nos com cortesia militar. Fiquei imediatamente muito agradavelmente impressionado com sua aparência. Ele era um mero jovem, com o buço mal cobrindo seus lábios, e em altura não acima da estatura comum dos jovens. Mas havia uma nobre franqueza em seus olhos claros e abertos que revelavam uma alma ingênua e pura! Seus cabelos castanhos caíam em ondas brilhantes sobre seus ombros e estavam partidos acima de sua testa clara que parecia ser o próprio trono da verdade. Sem ser regularmente bonito, seu rosto era singularmente atraente, e especialmente quando iluminado pelo fino e caloroso sorriso de sincera boa vontade com que me saudou, enquanto, aproximando-se rapidamente, estendeu sua mão aberta para apertar a minha! Parece que a partir daquele momento éramos amigos e seríamos amigos para sempre! Vossa Majestade não deve me acusar de entusiasmo. Há muito poucos homens a quem meu coração se abre ou cujo aperto de mão meu próprio responde plenamente.


			Quando ele falou, sua voz, rica e musical em suas agradáveis cadências, completou sua conquista sobre mim! “Meu nobre senhor de Nínive”, disse ele, “o rei, meu pai, vos saúda, por meu intermédio, à terra do povo hebreu! Ele não ignora a glória e o poder da Assíria. Deseja que aceiteis minha escolta e o visiteis em Hebrom. Sua corte geralmente fica em Gibeá, mas ele agora reside no antigo lugar que pretende tornar a capital de seu reino!” “Aceito com prazer, nobre príncipe”, respondi, “o convite de vosso real pai. Posso, no entanto, passar apenas um breve tempo em sua corte, pois minha missão é ao Egito!” “Assim soube por vosso mensageiro”, respondeu o príncipe. Então o convidei para minha tenda, para a qual caminhamos lado a lado; enquanto confiei a recepção de sua guarda pessoal à cortesia militar de meu capitão-chefe. A tropa hebreia vestida de escuro, escoltada até o acampamento de meus cem brilhantes guardas, tomou posição perto deles, e logo os assírios e israelitas foram vistos se misturando, examinando curiosamente as armas e armaduras uns dos outros e conversando como velhos camaradas e homens do mesmo sangue. E não são esses hebreus da raça dos caldeus-assírios? Sua língua ainda é tão semelhante à nossa que conversamos com facilidade. A magnificência de meu séquito, os soberbos elmos, corsetes e cotas de malha de minha companhia escolhida de cem jovens nobres ninivitas que vossa majestade me deu para guardar minha pessoa e tenda, a beleza de suas espadas, elmos dourados e cimitarras, a riqueza das selas e arreios dos cavalos, e a elegância dos próprios animais, pois os hebreus têm poucos cavaleiros, foram todos assuntos de admiração e comentários. Enquanto isso, sentei-me em minha tenda com o amável príncipe hebreu colocado em frente a mim. Ofereci-lhe as frutas ricamente preservadas da Índia e os vinhos suaves e dourados da Média. “Vós viveis com grande esplendor no Oriente, meu senhor príncipe”, disse ele, olhando ao redor para as tapeçarias de seda de meu pavilhão de viagem e para os custosos apetrechos de tudo dentro. “Nosso rei é o mais opulento de todos os príncipes da terra”, respondi-lhe verdadeiramente. “Nínive é uma cidade de palácios e de luxo. O império da Assíria é ilimitado em extensão a leste e ao sul. Abrange numerosos reinos, províncias e governos menores; e a outrora poderosa Babilônia está sujeita ao seu cetro.” Como ele manifestou profundo interesse em nossos assuntos e fez muitas perguntas sobre vossa majestade, dei-lhe uma história do poder e esplendor de vossos domínios; falei da vastidão de vosso exército, da riqueza inesgotável de vossos tesouros, da magnificência de vossa corte; mas, mais do que tudo, descrevi-lhe, ó rei, vossa majestade em pessoa, a sabedoria e a prudência de vosso reinado, e como sois amado e honrado por vossos súditos. Quando terminei de falar, o nobre hebreu modestamente observou: “A glória de um reino, meu senhor, não reside no ouro e na prata em seus cofres, na grandeza de seus palácios, nem no esplendor de sua corte, mas na virtude, sabedoria e justiça de seu monarca!” Deste admirável sentimento que ele expressou finamente, com seus traços animados por todo o seu espírito, vossa majestade perceberá algo da excelência de sua disposição e da dignidade de seus pensamentos. Quando respondi a todas as suas perguntas sobre a Assíria, que ele expressou calorosamente o desejo de um dia visitar, fiz-lhe muitas perguntas, por minha vez, sobre seu próprio país e povo. Quando, por minhas observações, ele percebeu que eu tinha algum conhecimento da história de sua nação até o período da véspera de sua conquista e da morte de Moisés, ele pareceu muito satisfeito e disse que lhe daria grande prazer comunicar-me qualquer informação adicional que eu desejasse obter, enquanto viajássemos tranquilamente em direção à corte de seu pai. Nosso agradável convívio foi interrompido por uma delegação da cidade composta por seus principais homens, que, tendo chegado até a guarda externa do acampamento, enviaram um pedido de permissão para prestar sua homenagem ao seu príncipe. Com o rubor da modesta timidez, o jovem hebreu levantou-se e estava se desculpando comigo, dizendo que iria ao encontro deles, quando eu manifestei o desejo de que ele recebesse a delegação onde estava; mas ele disse que preferia encontrá-los fora e acompanhá-los à cidade. Então me levantei e fui com ele até onde eles esperavam sua chegada, e fiquei satisfeito ao contemplar a reverência afetuosa com que foi recebido pelos anciãos de barba branca e a simplicidade e bondade genuínas de seu tom e maneira ao dirigir-se a eles. Feliz será este povo, ó rei, quando este príncipe ingênuo vier a governá-los! Sabedoria e misericórdia, justiça e verdade serão os ornamentos de seu trono. Amanhã retomamos nossa jornada, pois todo o meu séquito está revigorado e vigoroso para a marcha, com seu longo e agradável repouso neste belo vale do Jordão. No lazer que esta demora me proporcionou, tenho estudado os livros sagrados no Salão dos Rolos em Jericó, e especialmente os registros de “Calebe, o Sábio”, que tenho quatro escribas encarregados de copiar para mim, pois não posso levá-lo e desejo muito ter a narrativa em minha posse. Agora escrevo em minha tenda à luz da lâmpada de ouro cinzelado, presente de minha mãe, que costumava ficar suspensa em meu quarto em meu palácio em Nínive. A visão dela me lembra vividamente o quarto familiar; e mal percebo que estou a muitas centenas de quilômetros de distância do aposento que ela costumava iluminar tão alegremente. Mas temo que este seja um sentimento de saudade de casa, meu real primo, que, como me contam viajantes em terras distantes, se apodera do coração do exilado em vez do corpo! Não cederei a ele. Continuarei escrevendo. O príncipe é hoje hóspede na cidade! Meus soldados estão se divertindo, alguns com canções e instrumentos musicais, outros dançando ao luar, outros ouvindo as lendas românticas de um contador de histórias viajante da Arábia, que vagueou pelo acampamento. De longe, levados pela brisa suave ao meu ouvido, ouço as trombetas dos guardas nas muralhas da cidade enquanto tocam o sinal para a troca da guarda e proclamam a hora da noite. Aqui retomarei minha narrativa, vossa majestade, dos maravilhosos eventos que se seguiram à morte do grande líder hebreu Moisés, no monte Pisga, à vista daquela terra, até os próprios portais da qual, após quarenta anos de dolorosas peregrinações, ele finalmente havia conduzido seu povo! A seu capitão-chefe, um homem renomado por sua bravura e sabedoria, ele renunciou à sua autoridade. O nome desse guerreiro, segundo Calebe, era Oshea, que significa um Salvador. Nas escrituras sagradas, ele é chamado de Josué. Sobre ele Moisés havia solenemente imposto as mãos e comunicado-lhe uma porção de seu espírito e glória divina para que o povo o obedecesse inquestionavelmente. Já sua proeza em suas batalhas contra seus muitos inimigos havia conquistado seu respeito, enquanto sua piedade igualava sua bravura. Após a partida de Moisés para as moradas dos deuses, este chefe assumiu o comando das incontáveis hostes dos hebreus e avançou à sua frente para conquistar a terra que Deus lhes havia dado; não, porém, concedida como um presente gratuito, mas a ser conquistada por suas armas, com o próprio Jeová lutando por eles. Tendo marchado até avistarem o Jordão, aproximando-se dele pelos desertos do sul, Josué, seu general, acampou e enviou espiões através do rio para ver e relatar-lhe a aparência deste país e o caráter dos habitantes. Seus relatos entusiasmados de sua abundância e beleza encheram os hebreus de alegria, e eles ficaram impacientes para serem conduzidos através do rio para tomar posse dele. Mas então era a época da colheita na terra, em meados de abril, quando este rio transborda suas margens e é muito profundo e largo, espalhando-se às vezes por três mil côvados de largura pelo vale, época em que sua corrente é tão forte e rápida que nada pode atravessá-lo. Pequenos barcos que tentam são levados corrente abaixo com velocidade irresistível, alcançando com dificuldade a margem muito abaixo. Caravanas que chegam neste período são obrigadas às vezes a acampar muitos dias na margem, até que ele recue e baixe dentro de seus limites próprios e se torne vadeável. Tal era sua condição há duas semanas, quando atravessei seu vau raso com meu séquito, guiado pelo jovem soldado hebreu Joabe. Os antigos cananeus que habitavam este lado do rio não ignoravam a presença, a poucos quilômetros na outra margem, das vastas multidões de israelitas, pois os espiões hebreus haviam sido descobertos em Jericó e perseguidos até o rio. O Rei de Jericó, supondo que as hostes hebreias seguiriam para a Caldéia, a terra de seu grande ancestral Abrão, que o rumor havia divulgado ser seu destino real, e não suspeitando que entrariam em seus territórios mais do que nos dos reis ao longo de cujas fronteiras haviam até então marchado, contentou-se meramente em observar seu vasto acampamento do alto de seu palácio. Ele se sentia mais seguro, visto que o rio inchado, então com quase um quilômetro e meio de largura, com uma corrente veloz como o vôo de flechas, apresentava uma barreira segura entre seus domínios e os hebreus, à passagem de qualquer corpo de homens. Após a visita dos espiões, ele ordenou que todos os barcos fossem trazidos para o lado oeste e seguros, e descartou quaisquer apreensões de perigo que pudesse ter nutrido. Mas quais são os artifícios de reis ou de homens contra os poderes celestiais? O destino de seu reino estava selado! Por quarenta anos aquelas poderosas hostes ali acampadas em doze exércitos, com seus mil estandartes reluzindo ao sol, buscavam seu reino e os adjacentes de seus companheiros monarcas, e como águias famintas que descobriram sua presa há muito farejada, eles não seriam agora desviados, nem eles nem seu DEUS! de seu propósito determinado! Esta terra por quarenta anos havia sido o tema de suas conversas de dia sentados em suas tendas; e na cansativa marcha por areias escaldantes! Em seu sono perturbado sob as estrelas do deserto, eles haviam sonhado com ela e imaginado que refrescavam seus lábios áridos com seus ricos cachos de uvas e banhavam suas testas em suas fontes de águas frescas! Eles não iriam agora se desviar! Nem todas as águas do Grande Mar Mediterrâneo teriam detido seu avanço! Seu Deus, que havia dividido a planície aquosa do Mar Vermelho diante de seus pais, poderia abrir uma estrada através do Jordão para seu povo! Seguro ao menos na proteção de seu agora grande rio, o rei, seus cortesãos e seu exército se divertiam em banquetes e em seus prazeres. Em seus copos naquele dia, o monarca de Jericó desafiou as hostes de Israel e, agitando sua taça de vinho em direção ao acampamento deles da janela de seu palácio, zombou deles e de seu Deus! Então foi que Josué foi ordenado pela voz de seu Deus a levantar-se e ordenar seus exércitos, e a dispor todo o povo nas habituais fileiras de batalha em que marchavam quando liderados por Moisés, dizendo-lhe: “Assim como fui com meu servo Moisés, assim serei contigo; e neste dia te exaltarei aos olhos deste povo, para que saibam que te constituí líder deles em seu lugar. Diante de ti jaz a terra prometida a Abraão, Isaque e Jacó. Entra neste dia e possui-a.” Mas Josué respondeu, diz o registro de Calebe: “Eu vi o rio que está entre nós. Ele subiu muito acima de suas margens e nenhum homem pode atravessar, pois a corrente é larga e profunda.” E lhe foi respondido desta maneira: “Verás as águas do Jordão serem cortadas como no mar do Egito. Ordena aos sacerdotes, aos levitas, que tomem a Arca da aliança e a levem em direção ao rio. Que as hostes de Israel sigam por seus exércitos, mas tenham cuidado de deixar um espaço de dois mil côvados entre eles e a Arca de Deus.” Quando o Deus dos hebreus falou ainda mais ao general hebreu e lhe deu outras instruções, Josué deixou a presença celestial e instruiu os anciãos, levitas e o povo de acordo com a ordem que havia recebido. Então o capitão e os principais oficiais da hoste passaram entre todas as companhias repetindo as ordens de seu general, para que o povo seguisse a arca a uma distância reverente e se preparasse para atravessar o Jordão. A visão apenas do rio veloz e perigoso encheu de consternação os tímidos, as mulheres e as crianças, que, não tendo visto a divisão das águas do Mar Vermelho diante de seus pais, não perceberam que o Jordão poderia ser dividido para que pudesse ser atravessado a pé enxuto. Os doze sacerdotes de Israel tomaram a Arca sagrada de seu Deus e avançaram lentamente até chegarem à beira da corrente, quando, à voz de Josué, pararam. A vanguarda das hostes marchantes de Israel também parou a dois mil côvados de distância, enquanto, até onde a vista alcançava, a prolongada coluna dos hebreus se estendia para o leste, até as montanhas, de modo que suas companhias mais remotas não podiam ser distinguidas como homens, mas pareciam ser antes as sombras de nuvens passando lentamente pela terra em sua base. O rei, sua corte e seu povo das torres e muralhas de Jericó, de Ai e de outras cidades, contemplaram este espetáculo surpreendente com uma mistura de temor e escárnio. Em meio ao seu ridículo à ideia de eles tentarem a passagem, um velho cortesão sussurrou em seu ouvido: “Cuidado, ó rei! Seu Deus, quarenta anos atrás, abriu uma passagem para esta poderosa multidão que tu zombas e desprezas, através de um grande mar, de modo que eles passaram em terra seca. Observa seus movimentos compactos! Eles têm algum plano em vista pela maneira confiante com que se aproximam das margens e tomam sua posição!” “Não é aquele o santuário de seu deus, aqueles doze homens vestidos de branco que carregam?”, perguntou o rei, começando a se sentir desconfortável e bebendo um gole profundo de sua taça de vinho. A pergunta não foi respondida; pois um grande grito de todas as torres e muralhas que estavam repletas de pessoas fez o rei assustado olhar novamente para o rio. Mas transcreverei a cena que se seguiu dos pergaminhos de Calebe, o Bom: “Quando”, diz este registro, “os doze levitas alcançaram a borda do rio, permaneceram imóveis até que as colunas incessantemente avançantes das legiões hebreias, uma após a outra, se desdobraram na planície em frente ao Jordão. Por cinco horas eles vieram assim, rolando, onda após onda, batalhão após batalhão, hoste seguindo hoste, cada um com seu estandarte e insígnia de sua tribo e família exibidos, até que sua frente se estendeu ao longo do rio e paralela a ele por seis mil côvados, ou mais de dois quilômetros e meio em linha; enquanto sua profundidade na retaguarda em direção ao sudeste era de duas léguas, incluindo os espaços necessários entre as tribos e companhias para a bagagem, o gado, os móveis do acampamento e, além disso, para as mulheres e as crianças. Toda a planície estava coberta por suas massas escuras até as bases da montanha negra de Nebo.” “Finalmente, o general hebreu elevou a vara sagrada de Moisés que segurava em sua mão e ordenou aos sacerdotes que entrassem na água, carregando a Arca. Houve um breve instante de hesitação por parte dos portadores, e muitos deles olharam para o rosto de Josué para ver se seu líder estava falando sério; pois lhes parecia certa destruição tentar dar dez passos nas águas espumantes e ruidosas diante deles. Ele respondeu aos seus olhares hesitantes com um aceno de mão calmo, mas firme, significando seu desejo de que avançassem. “Os sacerdotes, que haviam levado a Arca até a margem da água, então obedientemente a levantaram do chão sobre seus ombros; e os dois primeiros, lado a lado, entraram no rio. Assim que as solas de suas sandálias mergulharam na água, as ondas recuaram diante deles de maneira notável. Os doze sacerdotes, maravilhados, avançaram firmemente e começaram a cantar um hino sublime, começando: “’As águas te viram, ó Deus, e fugiram! O Jordão foi repelido à tua vinda.’” “Continuando ainda a avançar, os doze portadores da Arca entraram no leito revelado do rio, a uma curta distância, seus pés mal molhados pela correnteza que recuava. Aqui, por ordem de Josué, eles pararam!” “Então um espetáculo sublime e terrível se exibiu diante de nossos olhos! Todo o largo rio acima da Arca foi subitamente interrompido em seu curso e começou a empilhar-se em uma muralha de águas rugidoras, a cada momento amontoando suas ondas mais e mais alto, como se lutasse com energia estupenda para voltar sobre si mesmo em vez de passar pela Arca de Deus! Aquela porção do rio abaixo da Arca, privada de seu suprimento natural pela súbita parada daquela que estava acima dela, diminuiu rapidamente em seu leito, a cada momento tornando-se mais rasa com a rapidez de sua descida; de modo que onde os pés dos sacerdotes estavam e, dali, atravessando até a margem oeste, as pedras, o cascalho e a areia logo se tornaram visíveis!” “Desta maneira, as águas acima da Arca sendo detidas pelo poder de Deus de modo que não podiam passar pelo lugar terrível onde Ela repousava, e as águas abaixo dela fugindo como que com terror de Sua Presença, alargou-se a cada instante uma ampla estrada no leito do rio em frente à linha israelita. Foi uma visão maravilhosa contemplar metade do Jordão fugindo, até que, tão longe quanto a vista alcançava, suas águas não eram mais visíveis, deixando, por três quilômetros, seu leito seco de margem a margem, enquanto a metade norte permanecia fixa, espumando e elevando-se em montes, um precipício selvagem de águas ferventes, procurando correr para baixo, mas retido, como que com freio e bridão, por uma Mão invisível!” Quão surpreendente é tudo isso, vossa majestade! Quão terrível o poder deste Deus dos hebreus! Aqui está registrado um milagre tão maravilhoso quanto aquele que está escrito sobre a divisão do Mar Vermelho! Mas continuo minha narrativa dos pergaminhos diante de mim. “Quando os filhos de Israel”, diz o escritor do registro, “contemplaram esta manifestação da presença e grandeza de Jeová, as águas paradas em um monte de um lado e fugindo completamente do outro, eles soltaram um grande grito de alegria e admiração, que deve ter feito tremer as muralhas de Jericó.” O rei, de seu terraço, também testemunhou a visão de seu rio fendido em dois, uma parte deixando seus domínios e a outra correndo de volta em seu curso, submergindo árvores, aldeias e penhascos com suas torrentes reversas. Ele tremeu de medo e ficou olhando em horror mudo para a cena sublime e apavorante diante dele. “Os sacerdotes que carregavam a Arca foram então ordenados por Josué a levantá-la sobre seus ombros e marchar até chegarem ao meio do leito do Jordão e ali pararem. Então vieram atrás deles, caminhando pelo leito do rio, a pé enxuto, os levitas, quatrocentos em número, carregando as ricas cortinas e colunas de bronze, tapeçarias de púrpura e bordados, e outras partes do tabernáculo e seus móveis, com todos os vasos sagrados pertencentes aos sacrifícios ali realizados. No meio do rio, os sacerdotes pararam a Arca. Então aqueles que carregavam o tabernáculo continuaram passando por eles e alcançaram a outra margem! A vanguarda do corpo principal foi então ordenada por Josué, que estava em terra, a avançar; e magnífica foi a visão! Em coluna, com não menos de dois quilômetros e meio de frente, as hostes com seus estandartes marcharam em direção ao rio. Não houve som de trombeta; nenhuma voz foi ouvida, apenas o passo profundo das dezenas e centenas de milhares de homens! Entrando no leito do Jordão, a vanguarda ocupou ao longo de seu comprimento um espaço tão grande quanto um homem podia ser distinguido a olho nu da extremidade de uma ala à extremidade da outra ala. Sua marcha incessante não cessou! Hora após hora, a poderosa corrente do rio humano fluiu através do leito seco do Jordão suspenso, até que finalmente a vasta multidão transbordou o vale do outro lado e encheu toda a planície com suas terríveis hostes.” “Quando a última companhia alcançou as margens, a Arca, que até então havia permanecido imóvel no meio do leito do rio, foi novamente levantada por seus portadores consagrados e levada para a terra. Assim que as sandálias do último sacerdote tocaram a margem gramada, Josué, que passou por último, voltando-se para o Jordão, estendeu em direção a ele a vara de Deus em sua mão, quando eis que a muralha de águas acumuladas cedeu! E, como um corcel feroz, há muito contido pelo freio, avança loucamente quando libertado da restrição, assim o poderoso Jordão, desamarrado, saltou para o abismo; e com o rugido de trovões rolantes, e na forma de uma catarata gigantesca, verteu suas águas aprisionadas mais uma vez ao longo de seu canal deserto! Todo Israel ficou de pé e contemplou, maravilhado, a visão sublime!” “De seu palácio, o rei, que havia observado com consternação a travessia das incontáveis hostes do Senhor, também contemplou o retorno do rio aos seus limites e viu a enchente escura e solta correr selvaticamente em direção ao mar. Aquilo que ele acreditava ser uma barreira entre ele e seu inimigo, ele agora viu que se tornaria os limites de uma prisão para si e seu povo; enclausurando em sua terra seus temidos inimigos. Ele já havia reunido seu exército ao seu redor dentro dos portões, confiante na força de suas altas muralhas! Ele agora contemplou a vasta multidão montar seu acampamento na planície verde (primeiro erguendo doze pedras, trazidas por eles do leito do Jordão, como um memorial), por tribos e por companhias, com o tabernáculo erguido no meio e a temível Arca de seu Deus perto dele! Ao cair da tarde, a fumaça dos sacrifícios queimados subiu do altar dos hebreus, e as vozes dos sacerdotes foram ouvidas cantando um hino de vitória a seu Deus. 

A noite finalmente cobriu a cena; e o silêncio, quebrado apenas pelos chamados dos sentinelas alertas nas muralhas de Jericó e pelo rugido das águas selvagens do rio, reinou sobre a cidade e o acampamento, sobre a vila e a tenda.” Aqui se encerra o segundo livro do registro de Calebe, o sábio. Assim, vossa majestade, este povo maravilhoso entrou na terra que lhes fora prometida como possessão! Não foi tal entrada triunfante e gloriosa uma plena recompensa por seus longos anos de peregrinação? Não foi uma justa retribuição por todo o seu sofrimento? Como este povo deve ter adorado seu poderoso Deus por Suas maravilhosas obras à sua vista! Que profunda impressão de Sua majestade, poder e onipotência este milagre do Jordão deve ter produzido em suas mentes! Quem entre eles ousaria, doravante, desobedecer a Seus mandamentos ou murmurar contra Sua divina vontade! Que manifestação para este rei bárbaro de Jericó, da grandeza e força do Deus dos hebreus! Quão impotente ele deve ter sentido seu próprio poder diante de tal exibição do Senhor dos israelitas! Como outro Faraó, ele deve ter tremido, mesmo enquanto desafiava! No dia seguinte, foi feita uma grande festa nacional a seu Deus, de pães ázimos. Na manhã seguinte, para grande consternação e surpresa dos hebreus, quando saíram cedo de suas tendas, como antes, por quarenta anos, para colher o maná que caía dos céus para seu sustento, eis que nada se via sobre a terra! Nunca antes lhes havia faltado! Quando Josué percebeu isso e que eles olhavam para ele em busca de alívio, ele lhes fez saber que agora eles haviam entrado em sua própria herança, a terra de Abraão, uma terra de trigo, vinho, azeite e frutos, uma terra que mana leite e mel, eles deveriam colher da abundância dela e comer, pois não teriam mais maná! Ao redor deles, as vastas planícies fervilhavam de trigo dourado maduro para a foice; e como Deus, a quem pertence toda a terra e o homem sobre ela, diz a crônica de Calebe, lhes havia dado a terra e seus produtos como sua herança legítima, o povo alegremente se apressou a colher o trigo e os frutos e a prover alimento para suas famílias. O Rei de Jericó, fechado em sua forte cidade, havia observado tudo o que se fazia no acampamento; e como não viu entre eles aríetes ou máquinas de guerra para o assalto de cidades e castelos, disse a seus principais oficiais: “Eles logo devastarão as planícies, esses escravos egípcios, e marcharão como gafanhotos! Não me atacarão aqui, pois sabem que não podem entrar em meus portões de ferro e bronze, nem fazer uma brecha! Temos nossos celeiros bem abastecidos para um cerco; esperaremos em silêncio até que a fome os leve aos domínios de outros reis.” Enquanto isso, Josué estava preocupado em como tomar posse da cidade, pois era a chave da terra. Caminhou primeiro com seus oficiais e depois sozinho ao redor do grande e forte lugar que se erguia, no orgulho de suas cidadelas e torres, a glória e a força das planícies. Mas seus principais capitães uniram-se em dizer que era inexpugnável e que não poderia ser tomada a não ser por um longo cerco, pelo qual os reduziriam à capitulação por fome e sede. Na noite do terceiro dia, registra o livro de Calebe, enquanto o general hebreu caminhava lentamente diante de Jericó e olhava pensativamente para suas altas muralhas guarnecidas de arqueiros, lanceiros, besteiros e soldados de armadura, e via as formidáveis fundas entre pesadas vigas com as quais podiam lançar enormes rochas na planície, e duvidava se ela poderia alguma vez ser tomada, quando, de entre duas palmeiras, surgiu de repente diante dele um jovem alto com uma cimitarra desembainhada na mão! Imediatamente o chefe guerreiro hebreu desembainhou sua espada, avançou sobre ele e gritou: — “Tu és por nós ou contra nós!” “Sou um capitão nas hostes do Deus de Israel”, respondeu o jovem, cujo rosto era como o de um deus em beleza e coragem, enquanto seus olhos brilhavam com esplendor celestial. “Sou contra teus adversários e vim lutar ao teu lado!” Quando o chefe hebreu ouviu essas palavras, prostrou-se por terra e o adorou. Então o jovem e glorioso capitão das hostes do Senhor disse-lhe: “Descalça tuas sandálias, pois o lugar em que estás é santo!” Quando Josué obedeceu, olhou para cima e eis que uma luz celestial brilhou da pessoa do guerreiro de Deus, e suas vestes eram radiantes como a glória da manhã. Então disse o capitão das hostes do céu: “Vês que esta cidade, mesmo Jericó, está estritamente fechada por causa de ti e de teus exércitos! Ninguém sai nem entra. Mas eis! Eu a entreguei em tuas mãos, e seu rei, e todos os seus poderosos homens de valor! Mas tu deves primeiro ordenar que os sacerdotes que carregam a arca, precedidos por mais sete homens santos de Deus, cada um com uma trombeta na mão, rodeiem a cidade sete dias, uma vez por dia, tocando suas trombetas continuamente. Com eles enviarás um corpo de homens de guerra provados para guardá-los de assalto; e os Setenta Anciãos do povo também irão com eles. No sétimo dia, reunirás todo o exército de Israel em todas as suas companhias e marcharás sete vezes ao redor da cidade; e os sete sacerdotes tocarão as trombetas enquanto marcham diante da arca, não cessando até retornarem de onde partiram. Ao final do sétimo circuito da cidade, todos os sacerdotes soarão longa e fortemente suas trombetas, e as trombetas das hostes hebreias misturarão suas vozes no toque, e todo Israel gritará com a voz de Deus! Então o Senhor entregará a cidade em tuas mãos!” A visão celestial, pois assim era, após algumas instruções adicionais, desapareceu dos olhos do líder hebreu, que alegremente retornou ao acampamento, sua confiança na ajuda de seu Deus renovadamente confirmada. Obediente à ordem do homem divino com a espada na mão, Josué enviou na manhã seguinte os sacerdotes com a Arca, mais sete com trombetas, o senado e a guarda de mil homens de armas. Por seis dias fizeram um circuito solene da cidade, enquanto o rei e seus poderosos homens, seus cortesãos e suas concubinas, a princípio maravilhados com a visão, após o terceiro e quarto dia, riram, zombaram e escarneceram desta estranha procissão, de seus terraços e muralhas. Atiraram flechas e lançaram projéteis de guerra, na esperança de alcançá-los, mas Josué havia proibido os sacerdotes de se aproximarem a tiro de arco de suas muralhas. Na manhã do sétimo dia, disse o rei alegre a seus cortesãos: “Vinde, vejamos se esta procissão sem sentido também fará sua aparição hoje! Pelos deuses de Jericó! Já é hora! Não, eles não marcharão! Estão cansados de olhar para as muralhas externas de minha bela cidade sem propósito! Qual pode ter sido seu propósito em tomar o ar por seis dias ao redor de nossas muralhas? Mas sua estranha marcha chegou ao fim, espero!” “Não, meu senhor rei”, disse um de seus capitães, entrando apressadamente. “Todo o exército dos hebreus, todo o seu povo em massa, está em vasto movimento como um mar e está avançando em terrível grandeza, sua Arca na frente e, acima dela, brilhando uma luz estranha e terrível, como o fogo irado de um Olho humano!” O rei e seus cortesãos apressaram-se para as muralhas! O relato de seu capitão de armas era de fato verdadeiro. Como um rio caudaloso, agitado e escuro com o inchaço de uma tempestade que se aproxima, as hostes armadas do povo hebreu podiam ser vistas fluindo pela planície e aproximando-se lentamente, a cada momento cercando a cidade mais e mais perto, como uma enorme serpente gradualmente se enrosca em torno de sua vítima. Eles marchavam com estandartes no alto e trombetas soando, e o cair de seus pés era como o som de muitas águas, e seu passo sobre a terra sacudiu a planície e fez o vinho tinto na taça cravejada de joias do rei, que ele havia deixado sobre sua mesa de pórfiro, tremer com pequenas ondas! Esta poderosa multidão gradualmente encheu o vale e elevou suas ondas humanas inchadas ao longo das encostas das colinas salientes. O rei, pálido e silencioso, observou! O ridículo e a zombaria cessaram de ter lugar em seus lábios brancos. Um terror frio se instalou em todos os corações! Até agora ele não tinha noção de seus incontáveis números! O que poderia significar esta misteriosa marcha de sete dias! E esta última em formação de batalha, tão grandiosa e terrível com sua exibição de poder em números! Eles avançam! Eles passam pela cidadela e o grande circuito finalmente é concluído, e eles não atacaram. O rei respira mais fácil! Mas ouça! Eles vêm novamente! A Arca envolta em sua nuvem ardente, os sacerdotes, os anciãos, os homens de guerra, Josué e os doze exércitos seguindo, todos retomam seu avanço terrível, enquanto suas trombetas soam continuamente, produzindo agora um rugido ininterrupto durante todo o seu contorno das muralhas. Quando pela segunda vez terminam o círculo da cidade fatídica sem qualquer demonstração de ataque, o rei sorri fracamente com segurança, e seus cortesãos tentam uma piada, mas com um riso pálido e incerto. Eles relembram a recente travessia do Jordão! E temem que demonstrações tão misteriosas como essas signifiquem algo! O caráter inescrutável dessas marchas circundantes os atemoriza e perturba! Os cortesãos, como convém a esses sicofantas reais, esforçam-se para divertir o monarca com seu fraco humor sobre essas estranhas evoluções. Mas o rei parecia grave, quando pela terceira vez ouviu as trombetas que se aproximavam e viu a Arca reaparecer além do bosque de palmeiras, o ponto onde sempre surgia pela primeira vez à vista. Quando, porém, por seis vezes, a poderosa hoste havia rodeado a cidade sem parar ou propósito, os temores do rei desapareceram; e ele se juntou levianamente às piadas de seus bajuladores. “Sem dúvida, vossa majestade, esses hebreus errantes são lunáticos, e esta é uma espécie de marcha maluca em círculos que eles estão fazendo em honra da lua!”, disse um. “Não, mas antes todos cegos; e tentando encontrar a saída do vale, realizam esses círculos intermináveis em torno de Jericó”, disse outro. “Então”, disse o rei, com um sorriso e um juramento; “’Darei a quarta parte mais rica de meu reino ao homem de dois olhos que lhes mostrará o caminho seguro para fora de meus domínios’.” “Porventura”, disse um terceiro cortesão, “o homem de dois olhos logo ficaria sem cabeça para mantê-los, se ousasse ir para lá.” “Dir-se-ia”, disse um soldado em armadura dourada, que era capitão de homens de armas no palácio, “que eles esperavam ver as muralhas caírem para deixá-los entrar, ou pelo menos os portões se abrirem ao som de suas trombetas.” E assim o rei e seu povo brincavam, mas apenas para ocultar seus temores secretos. Pela sétima vez naquele dia, a hoste do Senhor cercou Jericó e, então, voltando-se para ela, ficou imóvel, cada homem com sua espada na mão direita. “Vejam! Eles não pararam?”, exclamou o rei, que, percebendo que nada havia sido feito à cidade, havia recuperado totalmente sua alegria e estava se divertindo muito com seus amigos com este estranho passatempo de dar voltas e voltas em torno de sua capital aparentemente sem fim ou objetivo. Mas quando percebeu que eles haviam parado e voltado cada homem seu rosto para a cidade, e em silêncio pareciam esperar algum evento, seu coração se perturbou, e os corações de todo o seu povo com ele. Subindo rapidamente a torre mais alta da cidadela acompanhado por alguns de seus oficiais, ele se virou e olhou ao redor. A visão fez seus joelhos tremerem. Ele viu que a hoste escura dos exércitos hebreus cercava completamente sua cidade sem uma quebra na corrente fatal. Era um espetáculo terrível para ele contemplar aquela formidável muralha de homens armados cercando sua muralha de torres e baluartes de pedra. A distância, ele distinguiu um grupo de cavaleiros galopando ao longo da linha. À sua frente, montado em um nobre corcel branco como a neve, estava um guerreiro de cabelos grisalhos, com um elmo polido e uma forma revestida de malha, e agitando na mão uma vara branca. Sua espada estava na bainha. Ele cavalgou rapidamente ao longo da linha das densas fileiras dos hebreus e, a intervalos, refreava para dirigir algumas palavras de comando; e então, seguido por sua escolta de homens de armas montados, galopava novamente. O rei o conhecia como o líder Josué. Ele sentiu que agora algo ameaçador para a segurança de sua cidade estava prestes a ser tentado. O quê, ele não conseguia adivinhar! Mas ele estava desconfortável. “O que eles podem fazer?”, disse ele a seu capitão-chefe, buscando coragem e confiança em seu rosto pálido; “Não estamos fechados com portões de bronze e barras de ferro? Nossas muralhas não são altas demais para serem escaladas? Além disso, eles não têm escadas nem outras máquinas de guerra! No entanto, este espetáculo é terrível! Sinto-me como um homem que acorda e vê através de um abismo um leão agachado e fixando seu olhar penetrante nele. O abismo é largo, mas o leão pode realizar o grande salto e abraçá-lo no abraço da morte! Sei que eles não podem escalar as muralhas; no entanto, não me sinto seguro! Esta expectativa silenciosa é terrível! Que aspecto escuro e ameaçador eles apresentam!” Neste instante, o ar foi rasgado pelo toque de mil trombetas. Os sons bélicos tornaram-se mais e mais altos, mais e mais longos, até que um rugido feroz de trompas de bronze apavorou todos os ouvidos dentro da cidade. As próprias torres tremeram, e a cidadela sobre a qual o rei estava com seus oficiais vibrou sob seus pés. Com um grito de terror, o monarca chamou seus oficiais para fugirem para a segurança abaixo, pois a torre estava caindo. De repente, as trombetas cessaram seu clamor! Um silêncio como o da meia-noite se seguiu por um momento, e então, enquanto o pálido Rei de Jericó ainda estava na torre, hesitante e petrificado de medo, pois não sabia que julgamento estava prestes a cair sobre ele e sua cidade, a voz do general hebreu foi ouvida por toda a planície que estava em frente ao portão do rei, clamando: “Gritai alto, ó Israel! A espada do capitão das hostes do Senhor lutará por vós neste dia! Gritai com a voz de um só homem, pois o Senhor vos entregou a cidade!” As dezenas de milhares e centenas de milhares de homens no exército de Israel de repente levantaram suas vozes! Parecia que os céus cairiam e a terra se fenderia, tão alto, tão terrível, tão semelhante ao trovão da voz de Deus, era este terrível grito de guerra de três milhões de pessoas em um grito de batalha selvagem, feroz e ameaçador! O rei, em terror nervoso, gritou uma resposta frenética, e seus cortesãos responderam como homens enlouquecidos de pavor! Pois não só a terrível voz da multidão apavorou seus corações, mas eles viram de repente aparecer no ar acima da Arca um homem com uma espada na mão direita cuja estatura ultrapassava as torres mais altas da cidade! Eles o viram, ao grande grito do povo, agitar sua cimitarra brilhante no ar, estendê-la em direção à cidade e golpear! Como um raio, pareceu cercar as muralhas e fendê-las perto de suas fundações, de modo que torres, portões, baluartes, cidadela e as muralhas caíram ao redor da cidade no mesmo instante, niveladas ao chão; deixando o interior de Jericó, com seus palácios, templos, ruas e moradias, exposto aos olhos e à aproximação de todo Israel que a cercava. Apenas uma pequena parte da muralha com uma estalagem obscura sobre ela permaneceu firme! O céu escureceu com as nuvens de poeira ascendente que, atingindo uma certa altura, pairaram como um sudário sobre a agora capital sem muralhas! “Avançai e tomai a cidade e destruí tudo o que estiver dentro, em nome do Senhor dos exércitos!”, gritou Josué avançando diante deles! Então, com um grande grito de vitória, os israelitas se moveram, cada homem diretamente de onde estava, e entraram na cidade espada na mão. Logo foi tomada. Todos os habitantes foram mortos! Josué procurou o rei e o encontrou em seu palácio deitado morto, com sua espada, sobre a qual, em seu desespero, ele se havia lançado, embainhada em seu coração! Aqui, vossa majestade, terminam, por ora, minhas transcrições dos registros. A cidade, tendo sido saqueada de seu ouro, prata, ferro e bronze, foi incendiada e queimada até o chão. Assim, a primeira conquista dos hebreus foi alcançada de uma maneira totalmente condizente com sua história milagrosa. Onde os meios humanos são ineficazes, seu Deus lhes concede a ajuda de seu poderoso poder; mas primeiro os ordena a trabalhar para o fim, como se esperassem realizá-lo unicamente pelos meios utilizados, sozinhos! Por que eles foram ordenados a cercar a cidade tantas vezes, treze no total, ou que virtude há no número sete, meu caro Belus, não me atrevo a saber. O resultado, porém, foi, como afirmei, que as altas muralhas em que o Rei de Jericó confiava caíram instantaneamente ao grito e expuseram a cidade à misericórdia ou vingança de seus inimigos. Apenas uma casa permaneceu com a muralha abaixo dela. Esta era a morada de uma pobre mulher, uma estalajadeira, que salvou os espiões de Josué quando perseguidos e os escondeu em sua casa até que pudessem sair em segurança e segredo. Sua casa foi singularmente preservada em meio à derrubada geral das muralhas; e Josué generosamente salvou ela e toda a sua parentela do massacre universal que se seguiu à tomada milagrosa da cidade. Agora encerrarei esta epístola muito longa, vossa majestade, descrevendo cenas encenadas aqui há quase quinhentos anos. Amanhã, escoltado pelo Príncipe Jônatas, inicio minha marcha para a corte de Saul. 
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